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s, para asistir 
uniones de la O.E.C.E. 

mlasro espsñol m trd&sja en Sé2glea 
E n estas conferencias se t r a 

t a r á de l a t r a n s f o r m a c i ó n de t a l 
organismo y c o n c u r r i r á n , ade
m á s de las representaciones de 
los p a í s e s miembros de l a OEC, 
las del Mercado C o m ú n , EE. UU. 
y C a n a d á . 

Uladrid. — En í>f ion de la Ibe
ria ha salido Para P a r í s , el m i -
Listro de Co j i e rc io s e ñ o r ü l l a s -
trés, que í ' ^ s t i r á en la capi ta l 
francesa a» í a s conferencias de l a 
OEC q u á all í se c e l e b r a r á n dos 
días 3^ 'y .23 del actual . 

L a v i o l e t e r a t r i u n f a 
e n B u e n c s A i r e s 

E n medio de ex t rao rd ina r i a 
e x p e c t a c i ó n l legó a Buenos 
Aires l a estrella c inemato-

g ra í i ca e s p a ñ o l a Sara Mon t i e l . L a i n t é r p r e t e de los cup lés que 
entusiasmaron a la anter ior g e n e r a c i ó n e s p a ñ o l a l e v a n t ó u n 
clamor de entusiasmo cuando los r e p i t i ó pa ra el púb l i co ar 
gentino que abarrotaba el "Teatro Avenida" de Buenos Aires 

en, l a ncclie de su p r e s e n t a c i ó n . — ( F o t o "Europa Press") 

ocies 

ara l a 

I f í p ü t i l t a lún f ú M i M i i p i i e s m l n m 
Sea-is. - >E1 presidente De Gaulle 

na .insistido en r.u, petición de un-
^irectorio» do grandes potencias 
^ E s t a d o s Unidos, Inglaterra y 
»ranr¡a,-~ en la Organización del 
^ratado del Atl.lntico Noi,tc; 

una conversación en su resi-
c í a oficial con el secretario ge-

faTnde la N ' A - t O-> Spaak, el gene-
íf1 De Gaulle ha dicho que l a difí-
J11 posición del Mundo occidental 
v ^pecto al Congo ha puesto de j c-
> ve las razones de su memorán-

de Septiembre de 1958 en el 
fe»!trPfdla Una mayor coordinrición 

re las tres grandes potencuia pa-

La 

iHyc~r ^ ^ l a aeromoza nos 
U x i n * : ^ el nuevo modelo de 

' - ¿p fíIe l a compa
ra i - . . ^ dispuesto p í t -
nes na2afa tas de sus avio-
di€Útí «a caPlíiCha indepen-
en {?{ ^ ha confeccionado 
que ^ gabardina, azul, 
^ aü ro«na por delante has-
éste c^n9 ' bastante ampl io 
^ n ñ a i ' « P e r m e a b l e t iene 
ea a i - chaqucta que l l e -

to i o ? V a , d a Obleada. T a n -
» nuevos uniformes de 

y color. , ? ^ « n a hechura 
^ m e n t t l l f e renc iánd ose so-
^do .̂7r,€"la p e r e z a del te-

v*- Eui-opa Press l 

í-a la dirección de la política gene-
mi de la N.A.T.O. 

El presidente francés dijo entre 
otras cosas a Spaak que el Gobier
no hor téamer icano no había consul-
ladó suficientemente a Inglaterra y 
Francia sobro la situación en el 
Congo y que esta falta de coordina
ción se • había hecho especialmente 
patente en el problema de Katanga, 
que podía conducir a una partición 
del país, semejante a la do Corea. 
INTEHCAMBIO D E ATAQTJKS 

Ginebra:—Los delegados spvlétlcos 
y norteamericanos han intercam
biado duros ataques en la conferen
cia t r ipart i ta sobre prohibición de 
pruebas nucleares acerca del pro
yectado programa norteamericano 
de investigación de explosiones sub
terráneas*. 
CONSULTAS 

Roma.—El presidente Gronchi re
anudó hoy sus consultas para la for
mación de nuevo Gobierno demócx-a-
ta cristiano, pero con el apoyo de 
los liberales, republicanos y social-
dernócratas. 

Se croe que el viernes designará 
primer ministro que muy probable
mente será Fanfani, aunque sue
nan también otros nombres, entre 
ollcs eí de Mario Scelba.—Efe. 
PODKBKS ESI 'KCIALKS 

Pa r í s E l Senado na aprobado 
hoy, cpn algunas pequeñas emnien-
das, una ley por la que se conceden 
podercH espeeiules al Gobierno para 
combatir la¿_<-.lacras sociales-> entre 
las que so incluyen la prostitución, 
el alcoholismo y la homosexualidad. 
La votación fue de 501 votos a fa
vor y 93 en.contra. Será preciso un 
segundo debate en la Asamblea na
cional.—Efe. 
OTRA PROTESTA RUSA 

Pa r í s . — El embajador soviético, 
Vinogradof, ha visitado al primer 
ministro francés, Debré, paro darle 
cuenta de la postura de la U.R.S.S. 
ante el supuesto plan norteamerica
no de dotar de, proyectiles dirigidos 
íPolaris» a la Bundeswoher. 

A la salida de la entrevista, cole
brada en el Palacio Matignon, de 
las tres a las tres y veinte de la 
tarde, Vinogradof dijo a los perio
distas que liabia informado a De
bré del contenido do la nota de pro
testa dirigida a aquél respecto por 
Rusia a los Estados Unidos y a la 
República Federal de Alemania. 
HALLAZGO DE ARMAS E N GE

NOVA 
Genova.—Contrabandistas a ñ i l a 

dos y policías cambiaron disparos 
et» el centro de Genova cuando los 
primeros, cercados en un café, i n 
tentaron escapar, según informa la 
policía genovesa. 

Un contrabandista resul tó herido 
y otro fue capturado, ha declarado 
la Policía, y anadió que los agentes 
del orden habían encontrado 800 pis
tolas y gran r.mtidnd de municio
nes en un garaje.- Efe. _ 

¡ A c o m p a ñ a n a l m in i s t ro e l j e 
fe del Gabinete t é c n i c o de su De-

, par tamento, s e ñ o r G o n z á l e z V a -
í lés ; el director general de orga
nismos internacionales del M i 
nister io de Asuntos Exteriores, 
s e ñ o r A n i e l Quiroga y Redondo 
y el d i rector general de coopera
c ión e c o n ó m i c a , s e ñ o r Elorza. 
L L E G A D A A PARIS 

P a r í s , — El min i s t ro e s p a ñ o l 
de Comercio, don Alber to Cl las -

; t res y una d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
¡ h a n llegado hoy a P a r í s para 
pa r t i c ipa r en l a r e u n i ó n del 

i p r ó x i m o viernes de la Organ i 
zac ión Europea de C o o p e r a c i ó n 

i E c o n ó m i c a (OECE). 
\ V I S I T A A MINEROS ESPAÑOLES 

Bruselas. — E l embajador de 
E s p a ñ a , conde de Casa M i r a n d a , 
ha s ido objeto de una e n t u s i á s -

| t i ca acogida por los mineros es
p a ñ o l e s de L imburgo , con oca-

i s ión de su . presencia en Z w a l t -
berg pa ra imponer a l ingeniero 
i t a l i ano s e ñ o r An ton io D i Gre-
geris la. Cruz de Caballero de l a 
Orden de Cisneros. 

E n el Hogar E s p a ñ o l , el e m 
bajador, que iba a c o m p a ñ a d o por 
el agregado labora l , don Cle
mente Cerda, organizador de es
tos actos, impuso la Medal la de 
l a Orden de Clsncros a l minero 
gallego Vic tor iano G o n z á l e z B o u -
llosa, en presencia de toda l a co
lonia, e s p a ñ o l a . 

E l presidente de l Hogar, en 
nombre de les trabajadores es
p a ñ o l e s de Limburgo , of rec ió a l 
conde de Casa M i r a n d a una a r 
t í s t i ca l á m p a r a de mine rom. 

El conde de Casa M i r a n d a v i 
s i tó t a m b i é n las escuela para los 
hijos de los trabajadores espa
ño les a los que d i r i g ió unas ca
r i ñ o s a s palabras y d i s t r i b u y ó los 
premios concedidos por l a Agre -
g a d u r í a Sindical . — Efe. 
A R A B A T 

M a d r i d . — H a n salido con des
t i n ó a Rabat los miembros de l 
C o m i t é e s p a ñ o l de ayuda a los 
d a m n i í i c a d o s de Agadi r que, ba
j o la presidencia de don Ep i f a -
nio Ridruejo Bo t i j a , h a r á en t re 
ga a S. M . el Rey Mohamed V 
del impor t e de lo recaudado por 
ese C o m i t é para a l i v i a r en l o po
sible los d a ñ o s producidos por el 
te r remoto de A g á d i r . 

En t re las sumas que componen 
la r e c a u d a c i ó n obtenida figura 
el cuantioso donat ivo de S. E. el 
Jefe del Estado, a d e m á s de las 
aportaciones de part iculares y so-
ciedadesi. 

Puede a ñ o n a r s e que todos los 
estamentos sociales de E s p a ñ a 
h a n aportado su. óbu lo s i m b ó l i c o 
o su impor t an t e d o n a c i ó n para l a 
ayi>da a Agadlr , é n l a que nues
t r a n a c i ó n se h a destacado m u y 
especialmente. 

Próximamente 
se trcsladaró 

el Santo Padre 
C a í a 

P r e c i a d a s r e l i q u i a s s o n 

e n v i a d a s desde R o m a a 

u n a c e n t e n a r i a H e r m a n 

d a d de J e r e z de i a F r o n t e r a 

Civdad del Vaticano. — El 
Padre Sa i i lv .%* t r a s l a d a r á 
r n ó x i m a m e n t e a lo- residencia 
v e r a n i e m de CadelQundo! fo, 
que. de&de hace tres siglos, 
con alnvnas í n t e r n i p c i o n e s , 
ha sido alcyjamimto de los P'ir % 
.ms . El Palacio de Castelgatu 
dc l fo ha recibido y a a 21 r o 
manos pont í f ices . . 

El Padre Santo / x m r á en 
Casielpandcifo m r t e de la 
termx>rada est ival , a ú n e m e sin 
i n i c n u m j j i r su labor y v in i en -
á o a Berna cuando 'determi
nados actos lo hagan conv t -
niente.—Efe. 

P R E C I A D A S R E L I Q U I A S 

Jéfrez (h¿ l a Frontera.—Prc- % 
v é d e n t e de I l o m u , se ha reci-
bido en ta. Hermandad de Pe
ni tencia de nuestro Padre Je
sús de lo V e r a Cruz, fundada 
hu.ee cinco siglos y u n a de las 
m á s antiguas de l á cíudr .d, 
u n valioso po i la - rc l iguk is en-
VÍOÁIO por e l Cardenal Cle-
mefWe Mlcca ra a cs&i ca i ra-
día., oiie rmlfca en €Í colegio 
de loto religiosos marianistas. 
El p o i la-reííqiíJ'T.} contiene 
vaierudos recuerdes de San
ta Elena, Emperatr i : : , descu
br idora de la- Cruz de Jesu-
c r u t o ; ú e San R a m ó n , N o n -
.hdto. de San Fermmdv, Rey 
p a r t e de Alfonso X , recon-
qubilador de Jerez, y de San 
Francisco de Paula- y San 
Luis . • ... 

Á s m i s m o , el Cardenal M i c -
cara. en a t e n c i ó n al c í t r á c t e r 
emineniemente eucarisiieo de 
la cof rad ía de la Vera C n i ¿ , -
le luí enviado u n valioso re-
Cuerdo de Su S&r i i pad el Pa
po. P í o X I I . 

El director (Te Los Tnarianis-
tas. Reverendo F-id-rfi Fi iéi^f 
tlscQ A r m e n d í a , ha expuesto 
a ta v e n e r a c i ó n , de los fieles 
las veneradas rel iquias. 

P R O X I M O M E N S A J E 
P O N T I F I C I O 

CivxUíd del Vat icano. — Su 
Sant idad e l Pava J u a n . 
X X I I I d i r i g i r á u n mensaje 
a los fíeles de M a l l a el p r ó x i 
mo domingo , x las ocho de 
la tarde, coincidiendo con el 
(icio f inal de las celebracio
nes del X I X centenario de 
la llegada, por naufragio, de 
San Pablo c aquella isla. Es
te mensaje s e r á d i fundido por 
Radio Vat icano ' y por la ra 
d iod i fus ión de Malta..—Efe. 

Debate en el 
sobre la 

C o n s e j o 
• r 

de Seguridad 
en el Congo 

R u s i a p i d e q u e l a s t r o p a s b e l g a s s a l g a n d e l p a í s 

en fres d í a s , p e r o T ú n e z y C e i l á n proponen que l a 

r e t i r a d a s e e f e c t ú e "tan p r o n t o c o m o s e a p o s i b l e 

E l R e y M h l m a p e l a a l a o s i d d a l p u e b l o b e l g a e s " e s t o s t r i g i c o s m o m e n t o s " 
Sede de las Naciones Unidas. —- j 

El Consejo de Seguridad se h a ] 
reunido esta madrugada para t r a - i 
í a r sobre l a s i t u a c i ó n en ei Con- I 
go. La se s ión ex t raord inar ia ha j 
sido convocada pa ra estudiar u n 
i n fo rme del secretario general so
bre las medidas por él adopta
das, a p e t i c i ó n del Gobierno con
golés , pa ra mantener el orden y 
proteger l a v ida de la r e p ú b l i c a . 

Hammarsk joe ld d e c l a r ó q u e 
puede decir que se puede m i r a r 
con esperanzas, "si no con ab
soluta confianza", hacia e l fur 
t u ro . 

Por o t ra par te , el secretario 
general de la. ONU i n f o r m ó que 
h a n sido adoptadas medidas pa
r a l levar a l a p r á c t i c a !a r e t i r a 
da de todas las fuerzas belgas del 
Congo y evi tar que Rusia e n v í e 
tropas a la r e p ú b l i c a . 

E n el curso del debate el dele
gado congo lés d e c l a r ó que B é l 
gica o r d e n ó el env ío de sus t r o 
pas a l Congo, y que l a p r imera 
vez que en t r a ron en a c c i ó n fue 
"a p e t i c i ó n del Gobierno p r o v i n 
c ia l de Ka tanga" . 

Acusó Ivkgo a B é l g i c a de "ma
l a fe" . Y haciendo constar que las 
í uerzas de l a ONU se t ras ladaron 
a l Congo e l domingo, a ñ a d i ó que 
lo razonable hubiese sido que Bé l 
gica r e t i r a ra u n n ú m e r o propor
cionado de sus propias fuerzas. 
"Pero cuando B é l g i c a hablaba de 
seguridad, se preocupaba m á s de 
sus propios subditos qu« de l pue
blo del t e r r i t o r io" . 

Luego, el delegado congo lé s 
e m p l e ó l a pa labra " a g r e s i ó n " , en 
r e l a c i ó n con l a presencia de fuer
zas belgas, a ñ a d i e n d o que, en lo 
que a él respecta, no hubo provo-
e a c i ó n per par te de las fuerzas 
congolc í as hacia las belgas. A f i r 
m ó que el Cong© no se ^muestra 
con t ra r io a B é l g i c a y desea m a n 
tener relaciones amistosas con las 
que fue potencia colonia l , pero a 
base de « u e "respete nuestros de
rechos soberanos". 

A lud ió a las acusaciones bel
gas sobre "atrocidades cometidas 
por los congoleses,,. Di jo que el 
Congo p o d r í a c i t a r los actos d e ¡ 
los soldados belgas y civiles con
t r a los congoleses. C o n t i n u ó d i - ; 
ciendo que c o n o c í a bien a los bel-1 
gas y p o d í a decir c u á n genero
sos son. Los congoleses saben que 
B é l g i c a ha hecho mucho por 
ellos, social y e c o n ó m i c a m e n t e . 
Pero es dif íci l prever u n a coope
r a c i ó n sincera entre B é l g i c a y el 
Congo, antes de que las tropas 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) I 

Leopold%ille^—Una p a t r u l l a motor izada de l a po l i c í a m i l i t a r 
congolesa es detenida p ó r o t r a do paracaidistas belgas en u n a 
calle de esta c iudad. A pesar de l a presencia de los dos grupos 
armados en l a capi taL n i n g ú n incidente de mayor Impor t anc i a 
so ha regis trado desde el desembarco de los paracaidistas bel 
gas. Se cree que é s t o s s e r á n m u y p r o n t o reemplazados por t r o 

pas de l a ONU. — Foto C I F R A GRAFICA, 

N o r t e a m é i c a c o m p r a r á a z ú c a r 

a c / o c e p a í s e s , p ^ r a c o m p e n s a ^ lm 

d e l o s c u p o s c u b a n o s r e d u c c i ó n 

mk H^ter que j i « í i 8« ha a 

pensada m m a acción n i i t ir cao ra Cist o 
Washing ton .— Los Estados U n i 

dos h a n anunciado su p r o p ó s i t o 
de a d q u i r i r 17.385 toneladas d é 
a z ú c a r a doce pa í ses . Los p r i n c l -

volado ios aviones norteamericífc-
nos sobre barcos rusos en fonnft. 
que pudiera cons t i tu i r riesgo pa ra 
las naves o sus í r l p u l a n t e s . ' - ' E l t e . 

l a M a r a e o m i m i d a d d e 

P o n t e v e d r a , s e d e d e l X X I C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l d e e s p e r a n t o 
San Lorenzo de E l Escorial .— 

En la Univers idad " M a r í a Cris
t i na" , . c o n t i n ú a d e s a r r o l l á n d o s e 
el c ic lo de conferencias corres
pondiente a l I I Foro Juvenil , so
bre el lema: "Los e s p a ñ o l e s en 
su éticá0, . Ha disertado F r a y 
Justo P é r e z de U r b e l , abad del 
Monaster io d é la Santa Cruz del 
Va l l e de los Ca ídos .—Ci f r a . 
L O S M A R Q U E S E S D E V I L L A -

V E R D E , EN" L A C O S T A 
B R A V A 
Barcelona.—- 1}?. paso pa ra lá 

Costa Brava , l legaron esta tarde 
peer V Í A a é r e a , procedentes de 
M a d r i d , los marquoses de V i l l a -
v e r d e . — C l í r a . 
R E U N I O N U E L A M A N C O M U 

N I D A D D E D I P U T A C I O N E S 
Madrid.-— E l pleno de la M a n -

co ínun idac l dü Diputaciones, (ipU 
asistencia d'^ ia m a y o r í a de los 
presidontos que la const i tuyen, 
se ha reunido en el palacio de la 
D i p u t a c i ó n de M a d r i d . 

L a M a n c o m u n i d a d quedo ente
r a d a de diversos asuntoa1 pen
dientes. 

As i s t ió al f ina] do la r e u n i ó n , 
el d i rector general de A d m i n i s 
t r a c i ó n Local , que d i r i g i ó breves 
palabras a los reunidos, o f rec ién 
dose para cuanto pueda redundar 
en beneficio de las p rov inc ias es
p a ñ o l a s . 

Antes de levantarse la se s ión , 
se a c o r d ó r e i t e r a r a Su Excelen
c ia ei Jefe del Etado la a d h e s i ó n 
de la M a n c o m u n i d a d con m o t i v o 
do la festividad del 18 de Ju l io . 
D E L I C A D O O B S E Q U I O A 

" B L A N C O Y N E O R O " " 
M a d r i d . — De Santiago do C h i 

le l l e g a r á c! s á b a d o , d í a 23 del ¡ 
actual , una conocida a r t i s t a ch i 
lena, que es p o n a d o r a de u n a 
bandera y un ramo de.copihues, 
f lor nac ional chi lena que crece en 
la ladera do los volcanes, acon
dic ionado en u n a caja especial 
h e r m é t i c a . Bandera y r a m o son 
obsequio de los peilodistas y ar
t istas chilenos, respectivamente, a 
l a revis ta e s p a ñ o l a "Blanco y Ne
g ro" , que .dosd j ol p r i m e r mo
mento estuvo en la p r imera l i 

nea mundiaJ de socorro a los 
damnificados por ¡a reciente ca
t á s t ro f e .—Ci f r a . 
CONGRESO D E ESPERANTO 

Pontevedra. — Ha comenzado 
sus tareas el X X I "Congreso I n 
ternacional de esperanto" bajo 
los auspicios de la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Esperanto. 

E l acto de aper tu ra se celebro 
en el s a l ó n del I n s t i t u t o Nacional 
de Segunda E n s e ñ a n z a bajo la 

presidencia del vicepresidente de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a . 

D e s p u é s de l a ses ión , los con
gresistas se t ras ladaron a l A y u n 
t amien to donde el alcalde les d i 
r ig ió u n c a r i ñ o s o vsaludo en per
fecto esperanto. Asisten m á s de 
trescientos esperantistas de diver
sos puntos de E s p a ñ a y u n n u 
meroso grupo de extranjeros. 

(Pa&a a c u a r t a p á g i n a ) 

Cisnes rutloario ICxiste una faiuil i i i de cis
nes rutinarios en el lago 
<le Kornbaek (Dinamar

ca). Todos ios años la m a m á pono siete huevos, ni uno m á s n i uno 
r u n )-. Una vez que los polluelos crecen lo bastante, se les obliga 
a snii-tarsc estrictamente a las traaiciones familiares: Todas las ma
ñ a n a s , a las ocho y media en punto, cruzan la barretera frecuenta-
disima, y se van! a tomar el sol en un r incón elegido hace muchos 
años. I.a m a m á encabeza la procesión. Lo» demás siguen en colum
na de a uno. Allí esperan el desayuno que durante años les viene 
dando a los cisnes el propietario de «la casa de enfrente». Y pobre 
de él si se retrasa un minuto. Los cisnes se reúnen para graznan 
en concierto infernal que escandaliza a toda la vecindad. Diez m i 
nutos despu&s del desayuno, la familia emprende la marcha de nue
vo hacia las aguas azules del lago que letí alberga, 

(Foto «.Europai Press») 

mujer pre% 
e l G o b i e r n o d e C e i l á n 

Es el 
se da en el 

Las nuevas compras se h a n he
cho necesarias por la reciente de
c i s ión del. presidente Eisenhovver 
do suspender la cuota de a z ú c a r 
cubano, y por los previstos I n 
crementos de sumin i s t ro nesariOs 
pa ra cubr i r las exigencias del mer
cado in t e r io r nor teamericano en 
1960.—Efe. 

D E C L A R A C I O N E S D E H E R T E R 

Washing ton . — E l tema que 
m á s d o m i n ó en la conferencia de! 
Prensa celebrada hoy por Herter . i 
fue el de la "guer ra de palabras"; 
entro los Estados Unidos y la 
URSS, con m o t i v o de ios aconte-, 
c imientos do Cuba y en el Congo.; 

Her t c r d i jo que l a l í n e a de a t a - ¡ 
que sovió t ica , c o n una bar re ra cié i 
notas, y declaraciones, desde la . 
r u p t u r a de la conferencia " C u m 
bre"' de P a r í s , es u n a p r o v o c a c i ó n 
y no se hada respaldada por los i 
hechos. 

In te r rogado acerca del proble
m a cubano, Her te r d i j o que Ñ o r - ' 
c e a m é r i c a j a m á s h a b í a pensado 
en u t i l i za r una a c c i ó n m i l i t a r 
con t ra Cuba. E l secretario de Es
tado fue in ter rogado a este respec
to como coasecucncia de las afir
maciones do dos periodistas de 
u n Sindicato de Prensa, e n e l , 
sentido de que Her ter estaba con
siderando la opo r tun idad de una 
i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r en dicho pa í s . 

T a m b i é n d e s m i n t i ó que el G o - ' 
blerno haya pensado j a m á s en á 
referida I n t e r v e n c i ó n , asi como 
o t r a a f i r m a c i ó n de los citados po-
riodlstas, hecha e n el sentido do 
q u é Estados Unidos tenia el pro-^ 
p ó s i t o de u t i l i z a r medios urgentes 
do e v a c u a c i ó n pa ra r epa t r i a r a 
sus ciudadanos residentes exi Cu
ba. 

N O T A R E C H A Z A D A 

Washington . — Estados ü t i l d o s 
han rechazado l o que ca l i f ican de 
amenaza sov i é t i c a de tomar me
didas con t ra las "pasadas" de 
aviones norteamericanos sobre 
barcos sov ié t i cos e n alta mar . 

L a nota deja sentado que los 
aviones norteamericanos do pa
t r u l l a s e g u i r á n v ig i lando l a nave
gac ión sov ié t i ca en par t icu lar cer
ca de las costas norteamericanas. 
L l a m a ia a t e n c i ó n de Ru¿' ia acer
ca del pesquero sov ié t i co " V e g " 
que en A b r i l pasado "fue som
bra del submar ino "Qeorge Was
h ing ton" tetado de proyecti les 
"Polar i s" duran te unos ejercicios 
lie supuesto lanzamiento de ta
les proyectiles, por lo que la M a 
r i n a norteamericana hubo de ave
r iguar la ident idad del pesquero 
y l a naturaleza de sus actividades 
iras lo cual el barco s o v i é t i c o prac
t icó u n detenido reconocimien
to de la costa, hasta n o m á s de 
doce mi l las de la ent rada en -a 
b a h í a de Chesapeake, duran te 
cinco d í a s . 

E n í ln , la no t a norteamericana 
a f i rma que en nlngVin ceso han 

C o l o m b o . — La señora Síríraa 
Bandaranaike, ha prestado juramen
to como jefe de Gobierno, después 
de haber ganado lais elecciones ge
nerales poniendo fin a la crisis polí
tica que ha mantenido a Ceilán sin 
Gobierno efectivo desde Marzo. 

L a viuda del que fue jefo del Go
bierno cingalés, luego asesinado, 
Salomón Bandaranaike, será, qui
zás, la primera mujer que dirige ua 
Gobierno. 

Cuando sólo falta u n escaño par 
ser dilucidado, da los 151 que ae 
han disputado en las eleccionse ge-
nez-alcs de ayer, el partido de la Be-
ñora Bandaranaike ha obtenido TB 
escaños. 
NOTA D E L A RIIDACCIOK 

« E F E » 
La señora Sirlma D í a s Bandara

naike nació el 17 de A b r i l do 1916 
y tiene tres hijos: un varón, Anura, 
de 10 años, y dos hembras, Quhe-
thra, de 18 y Chandra de 14. 

L a señora Bandaranaike ea hljÉL 
de un destacado funcionarlo clnga^ 
lés que ocupó ua destacado h ígar 
entre los Kan Yan, rico terrateniasi-
te y persona importante durante los* 
ultlmoa. tiempos del Qahlwnú b r i 
tánico en CeÚán. 

Fue educada en im colegid p ü ' n 
muche.chas, aobeniado por monjas 
católicas y- a ú n es vicspre«!deu,tat 
de la Asociación de.antiguas aluni-
ñas de dicha escuela. Sus hijas m -
tudian en la misma escuela donde? 
la madre cursó sus primeros «ata
dlos. 

E n 1940 contrajo matrimonio ébñ 
Solomon WeBidrido^ay D í a s Ban
daranaike, que a la sazón, era m i 
nistro de Administración local d» 
Ceilán. Durante la etapa que va 
desde 1940 a 1956, la señora Ban
daranaike dedicó sus deaveloa o, 
las Asociaciones de mujeres clnga-
lesas, evitando toda publicidad y 
apareciendo muy raramente en pú
blico, pero cuando su esposo BC 
convirtió en primer ministro; ©ñ 
Abr i l do 1956, se vló precisada a sa
l i r de esta especie de vida pi'v.-.da, 
siendo una ejemplar compañera pa
ra su eaposo. 

Cuando el primer ministro Solo
mon Bandaranaike fue asesinado, 
en au residencia de Colombo, el 25 
de Septiembre del pasado año, la 
señora Bandaranaike fue instada 
por los miembros de au partido a 
que tomase parte activa en política, 
y finalmente, la señora Blrima Ban
daranaike aceptó presentarse a IOM 
elecciones como miembro del part i
do d« la libertad üxX Lanka, que 
acaba de tr iunfar m las e l í cdones . 

>.< iiri<hiMi|iiqiii»i«¡ii]IJlliipl|i inr 
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5 E G Ü N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S ^ 

S I rs nuestro 
(Rber el do 

subrayar, de los 
tti&s diverso^ mo
dos, las palpita
ciones de la vida 
local, lógico será 
que, de vez en 
ruando, exalte- .w ,(! _ _ , 
mos algunas de HHBHBBBHBI 
las cosas que, por . 
su bcnemér ' to ea-
rácter , son dlffnas de serlo. 

Y fuerza será hacer notar, a es
te respecto —ahora en que un do
ble motivo nos invita a ello—, la 
iuteresante labor cultural, que 11o-
x ;i :i cabo, hace ya á l a m o s años, 
vi Círculo de la Uni^n, 'que estos 
días, precisamente, da cima a su 
[iroginuná de conferencias y con
ciertos con el que tuvo anoche y, 

propio tiempo, se dispone a ce-
U brár sus II Juegos Florales. 

Digna de sinceros plácemes es 
csá obra. Porque, sin correspon
der de ü n modo específico a las 
j'ormales actividades de iina So
ciedad de Recreo, revela en ella 
una elevación espiritual, un afán 
y unos deseos que apenas si tie
nen par en otras ciudades españo
las y que, por eso misino, deben 
ser, en todo instante, no sólo aco
gidos cóh la mayor s impat ía y se
cundadas con el mejor de los 

I aplausos sino, además , rodeadas 
iié un clima consecuente a su alto 
significado, en todos los órdenes. 

M á s a ú n. I-1 
Círoufo •'de l a 
Unión, con esa la
bor perseverante, 
con ese espíritu 
de superación, se 
ha transfonnado 
en un auténtico 
Ateneo, en cá te-

| dra veraniega pa
ra insti tución de 
tan elevada ca té-

íícría como es el Instituto interna
cional «Francisco Suárez». Y. todo 
ello, de una numera sencilla, seño
rial , fiel reflejo de las virtudes 
cíásicas de nuestro pueblo. Y su 
nombre resuena en toda F s p a ñ a 
como sedo do una serie de actos 
cuyo rango honra a la ciudad en
tera. M" 

De ahí que, por eso mismo, el.. 
«Casino», insti tución entrañable
mente popiüar en la m á s amplia 
y fecunda sisrnificación do este y0-
cabio, sea diííno de todos los bo-
ménajes y de lodos los éstírbujos. 

Nosotros, ahora en que cierra 
un ciclo m á s do sus programas 
unualos iniciados en el Otoño úl-
mho y en que va a abrirse ese 
otro periodo señaladísimo, de los 
cursos suarecianos, nos honramos 
ttestacando tan brillante ejecuto^ 
l i a , unán imemente reconocida y 
que debe constituir para todos mo-
(Ivo de permanente homenaje de 
gratitud y admiración hacia el 
Círculo do la Unión.—B. I, 

ü i i iiiilive íe Moi i lípiiif i t t ! 
S i n d í c a l o E s p a ñ o l 

U n i v e r s i t a r i o 

M I L I C I A U N I V E R S I T A R I A DE 
T I E R R A . — ( C a m p a m e n t o de 
Monte la Re ina) . — Esta Je fa tu
ra p rov inc i a l del S. E. U . c o m u 
nica a todos los caballeros a lum
nos sargentos y aspirantes del 
campamento de M o n t e L a Reina 
que la salida hacia el mismo en 
los autocares gent i lmente cedi
dos por el Excmo. Sr. C a p i t á n ge
neral de l a V I R e g i ó n M i l i t a r , 
. sa ldrán de esta ciudad el d í a 25 
(fest ividad de Santiago) a las 10 
horas 30 minutos de la noche de 
l a Plaza Mayor . 

I n f o r j j i a c i ó n m i l i t a r 
T I T U L O S . — Se concede el t i 

tu lo do especialista de Carros de 
Combate del A r m a de I n f a n t e r í a , 
a los tenientes de I n f a n t e r í a 

don A n t o n i o T o r á n Carcedo y 
don Eduardo Godino R o d r í g u e z . 

SUPERVIVIENTES CAMPAÑAS 
COLONIALES. — So concede la 

p e n s i ó n ex t raord inar ia de dos
cientas c incuenta pesetas a los 
supervivientes de nuestras c a m 
p a ñ a s coloniales siguientes: don 
Ale jandro Alonso Santocildes 
Barr io , de Briviesca; don Cipr ia 
no F r í a s L e c i ñ a n a , de Ameyugo; 
don Fel ic iano G a r c í a Rojo, de 
Valdela te ja ; don Ezequiel del H o 
yo S a n t a m a r í a , de Hacinas; don 
J o s é M o r a l G a r c í a , de B a r b a d l -
Uo; don Isidoro Velasco G o n z á 
lez, 'de V i l l a rmero ; don R a m ó n 
Mendoza Velasco, de Cornud i l l a ; 
don J u l i á n Arauzo Arauzo, de 
Aranda de Duero; d o n C i r i l o Arce 
O r d ó ñ e z , de Palazuelos de M u ñ ó 
y don Ale jandro M a r t í n e z Or t i z 
y don J o s é Varona Rojo, de B u r -
fosattut^ c¿>*¿ . . .rj-!-,. . . . . . 

Los mejores propagan
distas nües t ros clientes. 

Infórmese 

A c t u a l i d a d 
Viernes, 22 de Jul IO de 

M O V Í M I E N T Q • - D E M O G R A F I 
C O / — D u r a n t e el d í a de ayer se 
ver i f ica ron en e l Regis t ro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — M a r i a del Car
men Fra i le y P é r e z . 

Ma t r imon ios . — L u i s Pastor y 
Migue l con d o ñ a Gregor ia Cerezo 
y G a r c í a , hoy a las once, en San 
Cosme y San D a m i á n . 

De Junciones. — Eugenio del Ce
r r o y Apar ic io , de 63 a ñ o s , de 
Ublerna , Carcedo, 16 y Ju l i ana 
Porras y Porras, ,úo 75 a ñ o s , de 
Villaospasa, L l a n a de Aden t ro , 5. 

H E R R E R I A 
SE TRASPASA 

Calle San Juan. 31 

Devesa. c a t e d r á t i c o t i t u l a r de 
igua l as igntura en la Univers idad 
de M u r c i a . 

V I S I T E 9Í 

B O L E T I N METEOROLO G I C O 
comprensivo do los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Ins
tituto de Enseñanza Media: 

Barómetro.—A. las ocho de la ma
ñana, 694,3; a las dos de la tarde, 
694,2; a las siete de la tarde, 693. 

Temperatura ambiente .—Máxima 
a la sombra, 24,8 grados a las 18,30 
horas; mínima, 7,6, a las 6,45. 

Dirección y velocidad del viento. 
A las ocho de la mañana , E, 14,4 
Kms.; a las dos de la tarde, E., 10,8 
Kms.; a las siete de la tarde, E., 10,8 
kilómetros. 

Recorrido, 257 Kms. 
Humedad, 35 por 100. 

¿Le molestan las gafas? 
rastitúyalM po* 

Leitillas (aneara M ú M 
Venta exclusiva 

O F T I C A INTERNACIOHÍAli 

E s p o l ó n n ú m . S9 

E L CUPON PRO CIEGOS. - En 
el sorteo celebrado el día de ayer re
sultó premiado con 250 pesetas el 
número 604 y con 25 pesetas, todos 
los números terminados en 04. 

I! 
excjir.siones especiales en avión y barco 

Cruceros maritimos en primavera y verano 
Aproveche sus d ías en I tal ia viajando en avión 

Tor 6 días, todo comprendido, 7.100 pesetas. 
Veto Vd. puedo prolongrar su estancia. 

Salidas todos los d ías 
Pida folletos a 

Calle Mayor núm, 5 

, S. A. 
Madrid (1S) 

C O t i S E O — "De espaldas a la 
pue r t a " (3) y " T e s t i g o d e cargo" 

(3 m 
A V E N I D A . — " l i l ú l t i m o p a i a í -

xo" (s. c.) y "Anastasia" (3 ) . 
CAEATRAVAS. — " S a b r í n a " (3) 

y "Almas s in conciencia" (3R) . 

C O R D O N . — " E l é v a m e can t igo" 
(3) . 

Í JUAN T E A T R O . — "Ea v i v i d o 

r a " (3 R ) y " E l hombre del t ra 
je g r i s " (3) . 

R E X . — "Fiicg:o verde" y 
'Tac to de honor" (2) . 

A S T O R I A . — " L a b a h í a del T i 
gre" (3) y "Dauae" (3). 

V I S I T E 

G A F A S S O I 
•UJ» entre m ü 

• n 

PETICION P E MANO . — Por 
don Manuel Mahamud y señora y 
para su hijo Manuel fue pedida 
on Sograndio (Oviedo) la mano de 
la señori ta Mar ía Esther, hi ja de 
don Antonio López y señora. 

Entre los novios se cruzaron va
liosos regalos. La boda se celebrará 
en los primeros d ía s de Septiembre. 

Visite 

m 

MECESA.— " E l E. B . I . en t ra 
<;n a c c i ó n " (3). 

N O V E D A D E S . — " Z a p a t i l l a s cp-
lorat las" (3 ) . 

NUEVO C A T E D R A T I C O DE LA 
U N I V E R S I D A D D E V A L L A D O L I D . 
E n v i r t u d de concurso de t ras la 
do so ha nombrado pa ra el des
e m p e ñ o de la c á t e d r a de Derecho 
Penal de l a Univers idad de V a -
l l ado l id a D . J o s é Mar i a R o d r í g u e z 

É C O N O M 1 C O 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Mijangos, A l m i r a n t e Bonifaz, 4. 
y G ó m e z B e r m ú d e z , San Pedro v 
San Felices. 14. 

m m se COCSES 
Se necesita, imprescindible bue
nos informes. Corrocerias del V a l . 

C/ San J u l i á n , 11 y 13. 

N U E V O S DIRECTORES DE 
I N S T I T U T O . — H a sido n o m b r a 
do director del I n s t i t u t o de A r a n 
da de Duero don Pedro Sanz 

postela don Gonzalo Anaya San-

L E T R A S D E L U T O . — V i c t i m a 
de l a rga y penosa enfermedad so
brellevada cen r e s i g n a c i ó n cris
t i ana y c e n í o r t a d o con los San
tos Sacramentos, d e s c a h s ó ayer 
en l a paz del S e ñ o r d o n M a n u e l 
Alonso Tur r i cn tcs , agente comer
cial colegiado. . 

. A l par que pedimos a nuestros 
icctores un?, o r a c i ó n por el a lma 
del finado test imoniamos a su re
signada esposa tíoña G l o r i a L ó 
pez M a r t í n e z , a sus padres pol í t i 
cos, d o n Teodoro L ó p e z P a v ó n y 
d o ñ a Felisa M a r t í n e z y a sus her
manos, d o n Francisco, don Ju l io 

V I S I T E 

E S P A C I O S O 

y don E m i l i o , todos muy amigos 
nuestros, el m á s sentido p é s a m e . 

— H a fallecido en nues t ra c i u 
dad a "os setenta y tres a ñ o s de 
edad, la s e ñ o r a d o ñ a C o n c e p c i ó n 
Santos G a r c í a , v iuda de Mcragues. 
d e s p u é s de recibir los-Santos Sa
cramentos y la B e n d i c i ó n de Su 
Santidad. 

Reciba su apenada hermana, do
ñ a G l o r i a , v i u d a de Bar r iocana l , 
sobrinos y d e m á s f ami l i a nues

t r o m á s sentido p é s a m e . • 

e s g 

El Frigorífico 
( t P A L A C I O S » 

produce hielo con el 
mismo agua que a usted 

le ífusta 

Abad y del de Sant iago de Com-

O u n i s á n Avia r garant iza l a salud 
y p r o d u c c i ó n de las aves. A s e g ú 
rese con t r a las posibles enferme
dades d á n d o l e s C u n i s á n Avia r en 

el agua de l a bebida. 

Del DIARÍO DE B l W 
c o r r e s p o n d i e n t e a l mor, 

22 d e J u l i o de 39̂ " 

EN la visita realizada a Bür'r 
el director del Patronato H Í 1 
mes Especiales quedó conv3 
que dicho organismo cosí Vr': 
p a v i m e n t a c i ó n de la C!Sr 
Santander, obra qu.s Se * e ' 
r á con la mayor rapidez ^ 
ble, una vez que e l Ayunté,110 
to haga algunos trabaVu 
subsuelo, lo que l levará 
enseguida, e spe rándose t ¡ ? 
f i rme quede acabado en W 
meros d ía s de Septiembro 

m LA tempera tura m á x i m a , u i 
fue de 21,2 y l a m í n i m a de | 

EL SEÑOR 

(AGENTE C O M E R C I A L COLEGIADO) 
Hermano de la I lus t re A r c h i c o f r a d í a del S a n t í s i m o 

Fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 60 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 
Su resignada esposa, d o ñ a Glo r i a López M a r t í n e z ; padres po l í t i cos , don Teodoro López P a v ó n 
y d o ñ a Felisa M a r t í n e z G o n z á l e z ; hermanos, d o n Francisco (del Comercio Los Chicos), don Ju 
l io ( indus t r i a l ) y don Emi l io ( in te rventor de la R E N F E ) ; hermanas po l í t i c a s , d o ñ a Ju l ia Cor
dero, d o ñ a Eduviges Cormenzana y d o ñ a Dolores de Alonso (ausente); sobrinos, t íos 

y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia al ent ier ro y funera l que se c e l e b r a r á n 

en l a iglesia pa r roqu ia l de SAN COSME Y S A N D A M I A N , el p r imero HOY, VIERNES, a las C I N 
CO y el funeral , MAÑANA, SABADO, a las O N C E MENOS CUARTO, por cuyos actos les que
d a r á n m u y agradecidos. L A F A M I L I A NO RECIBE. 

Vivía : F ray Diego Luis de San Ví to re s , 20. Burgos, 22 de Jul io de 1960. 
" L a Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

L A SEÑORA 

1 • ' : • • • < • ' • ( V I U D A D E J U A N MORAGUES) 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r en el d í a de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, d e s p u é s de reci 
b i r los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E . P. D.) 

Su resignada hermana, Glo r i a (v iuda de Ba 
r i a y Santiago Lostau, Magdalena, M a r í a , As 
ticos, Aaitonio de Oleza, M a r í a A m i l i v i a , P i l a r 

Agu,irre Osacar y Carmen Gar 
Suplican a sus amistades oraciones por 

c í a a la misa de corpore insepulto que se cele 
A BA D , H O Y , VIERNES, a las O N C E acto se 
terio de San J o s é , actos de piedad por los qu 

Viv ía : Calle Vi to r i a , 1. 
Burgos. 22 de Jul io de 1960. 

r r i c c a n a l ) ; sobrinos, Asunc ión , Alfredo, GIo-
u n c i ó n y J o s é G. Bar r iocana l ; sobrinos p o l i -

Ballesteros, Rafael I b á ñ e z de Aldecoa, Luis 
c í a - L o z a n o y d e m á s f a m i l i a 
el eterno descanso de su a l m a y la asisten-

b r a r á en l a iglesia pa r roqu ia l de SAN LESMES, 
guido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemen-
e les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

L A F A M I L I A N O RECIBE. 
"La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

Hay concedidas indulgencias en la f o r m a acostumbrada. 

IO 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. M a r í a Magdalena, Lorep 

de Br ind i s ! , cf., Teófilo, mr 1 
r i l e ds AntLoquía , cb. 

Misa , con r i t o doble y enj 
blanco, de Santa M a r í a Magda, 
na, segunda o r a c i ó n Et íamuii 
S A N T O S D E MAÑANA 

Ss. A v o l i n a r , oh. y mr., Libr 
ob., P r i m i t i v a , vg., Eucjenio;^ 
j i l o , mrs . 

Misa, con r i t o doble y colore, 
carnada de S. Apol inar , 2} oraci 
d é San L ibo r io , 3.9 Et fámulos, 

C U L T O S 
S A N T I A G O Y SANTA AGüj 

DA.—Novena en honor del Sa 
t i t u l a r . Por l a tarde, a las oc 

SAN C O S M E . —Novena de 
A d o r a c i ó n Real, Perpetua y U¿ 
versal del S a n t í s i m o Sacramenk 

Por l a m a ñ a n a , a las oclr 
media, misa de comun ión y HOK 
na y por la tarde, a las ocho, fe 
c ión E u c a r í s t i c a y Novena, pret 
cando don Fé l i x Arrarás , maei 
trescuela de la S.I.C.B.M, 

M E R C E D . — Novena de San!: 
n a c i ó de Loyo la , d a r á comicK 
m a ñ a n a , d í a 23. Por la manan: 
antes de todas las misas. For'k 
tarde, a las ocho. Los tres últimos; 
d í a s h a b r á s e r m ó n por el R. P. J;/ 
sé R a m ó n M a r t í n e z de Lejana 
S. J. 

Interesante servicio i 
alquiler con opción 
compra, afirmando s 
nuestra garantía de» 
años. -

PRECISO piso cén t r i 
co en alquiler. Infov-
mos toléfono 2402 y 
Buréense, 10, 2.0, izqda. 
SK A L Q U I L A piso muy 
céntrico, propio para 
oficinas. Informes, Pue
bla, núm. 4, 1.-, centro., 
SIS ALQUILA piso y lo
cal. Hospital de los 
Ciegos, 23. Informes 
l.uin Calvo, 13, - i / - , . Bc-
suitn. 

T 

A UTOMOTUJSTABI 
Matrlculaciones, Trann-
ferenclaa, carnets con
ducir. Oeatoria Sanx. 

i ' I A T turismo, moder
no,, barato. Razón Ga
raje Grande Áyala. -
Pescader ía Carmen. 
V E N D O camioneta 
buen estado. Servando 
Cerezo, en Villoctrigo; 
VENDO Citroen B-12. 
5.000, ptas. Informes 
Bar Delicias. 
VENDO, o cambio ca
mión Bedford por co
cho Renault 4-4 ó piso. 
Ihformés, Curiel, Hos
pital del Pvcy. 
VENDO moto auzzi 65 
ce. Informes Telefono 
5763/. 
ALQUILO coche Seat 
UOO, sin chófer. Calza
das, 36. Telefono IYOÜ. 
A r cemada. 

s á i a Heiie un nontP 

"Diario rfo 

SEÑORA sola cede dos 
habitaciones y alcoba 
amueblado, propio cos
tura, céntrico, indepen
diente, cocinar indivi
dual. Razón Adminis
tración. 
H A B I T A C I O N dos ca
mas, se cede, bien si
tuada. Barrantes, 3, 2.", 
izquierda. 

V K N D O • camioneta 
Chevrolet, 2.000 Kgs., 
verla Garaje Izarra. 
Callé Madrid. Burgos. 

AUTO. S. A . R « , 
PUe t̂oQ Q. M . C. -
Chevrolet - Opel . 
Bedford y vario», 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo, 3. Teléfono 
1814. 

AUTOS . Seat 600, 
Dauphine, alquila
mos s i n chófer. 
Informes: Calza
dos Luis. Teléfo
nos 3585 y 1133. 

T A X I Renault 44, pre
cio 2,50 ki lómetro. Te
léfono 2154. 
L E Y L A N D Cometa, 
canga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2912. 
VENDO camión H r n -
cJio.l con trabajo fijo, 
facilidades. A d m i t o 
cambio vehículo m á s 
pequeño. Santa María , 
•t, 3". dcha. 
SE V E N D E N Guzzi de 
65; Sadrían de 200; Iso 
de 200; Yespa, todas 
buen uso. Ciclos Ayala. 
Madrid, 36. 
O C A S I O N - , tuiis-Mio 
Manfort 18 HP., faci l i 
dades, t o d a prueba. 
Fcrnfiiido S a c r i afán. 
CattrJIIó ríe la Vcffrí. 

t A U TOMOVELISTASl 
Matrlculaciones. Tran»-
ferenclas, -carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
T A X I varios cochea, 
graodejs pequeñoa, 2,60. 
1564 y 1520. 
ALQUILAMOS cochea 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravas, 3. Tien
da. Teléfonos 2503 - 3130 
ESTANCIAS y ebeheraa 
independientea camio
nes y turismos, servi
cios. Garaje San Ju l ián . 
¡VÍOTOBTC en buen es
tañó', vendo barata. I n 
formes: Talleres Pedro 
Velasco. Vitoria. lOó. 
VÜ-yXlK) moto-- 1 1/2 
HP., _ffalJolina.t para 
M ven ta dora. b a r a t o , 
también ge 'icopla pa
ra riego. fabish-efos, 
3, Tienan Comístlhles. 

MATRIMONIO solo ne-
cc.sitíL sirvienta, posible 
pueblo. Felisa Quintano. 
Tienda Molinil lo. 
SE NECESITA cama
rera con informes. Res
taurante Castilla. Ve
ga, 8. 
SE NECESITA mucha
cha. Calera, 29, 4», iz
quierda. 
N E C E S I T O obrero 
agrícola. Hospital del 
Rey. Manuel Agnilar. 
SE NECESITA mucha
cha. Almirante Bonifaz 
18, 3.'-', izqda. 
SK NECESITA pastor 
a zurrón. Severiano 
Herrera. San Maraes 
de Burgos. 
NECESITASE c h i c a , 
sepa, cocina, para Ma
drid. Razón Hotel Es-
¡mña. habitación 63. 
SE NECESITA chófer 
ra.riiot primera. Infor
mes esta Administra
ción. 
M.ATUIMONIO npcesí-
ta muchacha. Moía', 20, 
Sfgundo. 

I-UEí 1S\ reparti
do^ carbón. Briviesca, 2 
CHICO de unos 11 -mos 
so necesita. Droguería 
Nieva. 

NECESITAMOS señora 
o señorita, buena pre
sencia, trabajo sencillo, 
bien retribuido, horario 
cómodo. ( Presentarse: 
Supermercado c a 11 e 
Santander. 
SE ' PRECISA sirvien
ta . Puebla, 39, 1." 
SE NECESITA chica 
y n iñera con informes. 
Concepción, 15. Esca
lera derecha, 5.̂ , dcha. 

V L N D O bicicleta caba
llero, buen uso. San 
Francisco, 58, entresue
lo izquierda. 
COMPRARIA v a r i a s 
linotipias o intertipes, 
pago contado. Linoti
pias Taravilla. Doctor 
Fourquet. 3. Madrid. 
; BARATISIMO! Tan 
que heladora Usa, vén
dese. Ultramarinos A l 
cubilla. Aranda Duero. 
POLLITOS de nn día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Grania Mirasol. 
Pisones. 7. Teléfono 
2080. 
SE V E N D E escopeta 
Sa rasqueta del 12, se-
minueva. Andrés Mar
tínez, 13.- Bar Mata. 
VENDO remolque trac
tor económico. C r . r r o -
cerina déí Val. San Ju
lián, I I . 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 

VENDO portones de 
tres metros, una puer
ta y una ventana, ca
r ro varas seminuevo. 
Servando Cerezo, e n 
Villodxigo. 
POLLITOS un d í a . 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Ruiz, 12, 
bajo. D e t r á s Audien
cia, Teléfono 1146. 
POLLAS magníficas, 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31. Teléfo
no 5564. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
PERSIANAS todas cla
ses y precio, america
nas, gran surtido en 
colores, cortinas plást i 
cos. Colón, San Pa
blo. 9. 
LAMINAS cera Perfec
ción Layens Industrial, 
material apícola. Con-
fiteria Arranz. San Pa
blo. 
SE V E N D E N puertas 
y ventanas, material de 
derribo y leña. Solares 
de Cicasa en calle V i 
toria. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 3871 

ENSÍifUüZAl 

MATEMATICAS. F ís i 
ca, Cursos Bachillera
to, Revál ida cuarto y 
sexto. Magisterio. Pre
paración intensiva íl-
cenciado. Telefono 5266. 

SE DAN clases bachi-
llérato a domicilio. I n 
formes Divino Valles 
11. 

VENDO piso llave en 
mano. Sedaño, 11, 4.°, 
derecha. 
COMPRO parcela pe
queña. San Lorenzo, 11, 
segundo. 
VENDO cuarto piso, 
tres habitaciones, eco
nómico. Informes. San 
Francisco, 5 (Carpinte
r í a ) . 
COMPRARIA s o l a r 
céntrico 18x20. Infor
mes: Pisones 7 y 9, al
macén de Materiales 
de Construcción San-
j iau. 
VENDO 10.000 metros 
cuadrados de terreno, 
inmejorable para mon
tar fábrica o edificar 
en Gamonal. Informes 
esta Adminis t ración. 
A G E N C I A Mart ínez 
tiene cien pisos libres 
en venta, desde 80.000 
ptas. con facilidades. 
General Mola, 12, l , " , 
izquierda. 
M A KTINEZi COjp^pra 
ría finca, urbana en 
casco capital, no impor
t a ' ea l é alquilada, p;;;;: 
ria hasta 5.000.000 de 
pondas. General Mola, 
J2, 1.". Izqda. . . 

;OCASION! Vendo pi-
s o seminuevo, libre, 
bien situado. Informes: 
Flora, 14, habi tación 11 
SE V E N D E magnifica 
casa en Gamonal libre, 
seis habitaciones, bien 
s o l e a d a s , servicios, 
planta y desván. Infor
mes esta Administra
ción. 
V E N D O varios pisos 
en un lote o separados, 
precios reducidos, exen
tos, buena inversión. 
Trato directo construc
tor. Informes, calle V i 
toria, 107. Obra 
VENDO piso magnífi
ca construcción, centrl-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
fo rmarán Cid, 7. Mer
cería, 
A T E N C I O N : treinta 
metros Plaza Mayor, 
mejor calle comercial, 
vendo local con nego
cio en marcha y piso, 
o traspaso. /Agencia 
Palencia. Plaza Calvo 
Sotelo, 6. Burgos. 
V E N D O pise llave en 
mano. Sedaño, 11, 4.", 
doifcha. 

. « i m n 

VENDO vuelveparvas 
en pequeñas y grandes 
partidas, precios inte
resantes. José García. 
Calle Burgos, 2. Rei-
nosa. 

T R I L L A D O R A marca 
Flosan T-115 con dos 
campañas , vende Ep i -
fanio Pérez , en Albe-
rlte de Iregua (Lo
groño) . 
VENDO dos yeguas 
(una con cría) de 7 
años, garantizadas para 
todo trabajo. Adr ián 
Cuesta. Los Barrios de 
Villadiego. 

AGRICULTORES: 
Nueva entrega in
mediata de tracto
res «B y e la r u s» 
MT-3 de 45 caba
llos por orden r i 
guroso de pedido. 
Comprométa le sin 
pérdida de tiempo 
a su distribuidor 
en Burgos: Central 
Agrícola (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

SE V E N D E un carro 
de bueyes en buen uso 
y un tr i l lo. Para tratar 
con Herederos de Feli
sa Tobar Saldaña, en 
Tardajos. 
SE OFRECE trillado
ra Ajur ia núm. 1, accio
nada con tractor para 
t r i l lar a quien precise. 
Cándido Esparza. Gro-
cin (Navarra). 
MOTOR Rex 4 HP. y 
dos carros como nue
vos, uno par mular, 
otro bueyes, vende su 
constructor F a u s t o 
Alonso. Mecerreyes. 

COSECHADORAS 
«S.A.C.A.-F.A.H.R». 
autopropul s a d a s. 
Amplias facilida
des de pago. Dis
tribuidor en Bur
gos: Central Agrí 
cola. (Frente Esta
ción Autobuses), 

ADMITO uno o dos ca
balleros, casa particu
lar céntr ica. Informes 
esta Administración. 

MUEBLEN 
VENDO cama madera. 
Merced, 6, entresuelo. 
VENDO, por traslado, 
salón - comedor y dor
mitorio. Conde Jorda-
na, 3, 4.!", dcha. 

MOTORES p a r a 
aventadoras, gru
pos de riego na
cionales y de im
portación. Vidau-
rreta y Compañía . 
S a ri Pablo, 20. 
Burgos. 

SE OFRECE trilladora 
Ajur ia 110 con su trac
tor para tri l lar. Igual 
vendería el equipo com
pleto. Informes: Anto
nio Triarte. Esparza de 
Gnlar (Navarra). 

P E R D I D A sobre c o n 
dinero, desde Avenida 
del Cid a Correos. Gra
tificaré entrega Aveni
da del Cid. 43, 3.,-• izqda. 
PERDIDA caballo lo-
sino negro, cicatriz ma
no derecha, viejo, Arro
yo. Pineda la Sierra. 
PERDIDA burro anda
luz, cárdeno, altura 6 
cuartas. Razón Pisones 
117. Bar Dueñas . 
PERDIDA gafas gra
duadas dia 10. Gratif i
caré entrega. Teléfono 
6024. 

TRASPASOS 

N O V I L L O S cebados 
con dientes inauuinc:,, 
se venden. Granja Mo-
liner. Gamo.'nl. Tetéfái 
no 2148. Apaitado 
Burgos, 

SE A D M I T E un matr i 
monio con derecho a 
cocina y otras iaciluUi-
de». San Francisco, J37 
O V. D O habitaciones 
temporada, baño, dito-
ña sola. Toléfono 1195 

DOS traspasos Intere
sant ís imos. Informes: 
Casa Ruera. Plaza Ma
yor, 33. 
SE TRASPASA local 
250 metros cuadrados, 
renta pequeña, San Pe
dro y San Felices, 4. 
I n f o r m e a núm. 25. 
Monje. 

I M P R E S O S ^ 
merciales, car»¡ 
timbradas, ta^T. 
de visita, 
clones, p r o ^ 

e t c . TALLER 
GRAFICOS f ¿ 
rio de Burgos»' ^ 
lie Vitoria, 
léfono 2852. 

PASAPORTES. 
les, últimas v o g 
licencias. Con he' 
Gestoría Q u m ^ ^ , 
SEGUROS GfV 
todos los ramo-. tcrJ 
luta garantía. " 
Quintanilla. ^ 

lea, caza, a u t o ^ f i 
R á p i d a m e n t e ^ , , 
Santamaría . ^ 
primero. 
PASAPORTE» ^ 
laciones pen.a* "tos Automov!!. A ^ 3 
?,Ste,rla0S' Ayunté 
herales^ >Jutori8 
tos. En Gesi" 
ceta. y: 

COMPRO P ^ V - : 
realizo negocios ^ , 
Aires y otras « g ^ J 
IH-.blica Argcnt- ^ 
f o r m a c i ó n . ^ 
sada, Edua do 6 1 

léfono 1935. ^ ^ * 

ESTOS f ^ n f c H 
cogen telefón.jjj, r 
llamando a» . . j ^ . 
bllcidad Casti" 

DIAS í ^ ^ e r i ^ 

platos t . n i c o j t ^ 
populares. 
tellano. 
— - ^ l i l A 1 1 

A n ú n c l e ^ o O S 
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John Fitzgerald Kennedy] 
M i i li püloiii i i i [[. 08. i : U'IU 

Nueva Y o r " ( C r ó n i c a del co
rresponsal para D I A 
RIO I>E BURGOS) . — La con
vención d e m ó c r a t a celebrada en 
jjos Angeles, ha elegido como 
candidato a l a presidencia, en 
las elecciones que t e n d r á n lugar 
el p r ó x i m o mes de Noviembre, a 
John Fi tzgerald Kennedy, u n 
hombre vaJiente, decidido y j o 
ven, u n hombre verdaderamente 
representativo del t i p o america
no, por cuanto t iene las ideas, 
las' ventajas y los defectos de d i 
cho t ipo. 

John Kennedy es el segundo de 
nueve hi jos y n a c i ó en 1917 en 
Brooklyn, Massachusetts. Su pa
dre, Joseph, es u n adinerado 
hombre de negocios, que gracias 
a una vo lun tad tenaz (tiene san
gre irlandesa) cons igu ió reuni r 
una gran fo r tuna . Jcseph Kenne
dy, d e s p u é s de abrirse camino en 
el terreno comercial , t e n t ó la 
suerte en e l pol í t ico , y desde 1937 
a 1940 fue embajador en L o n 
dres de los Estados Unidos. V i n -
eu l ad í s imo a su f a m i l i a ha hecho 
que sus hi jos v iv ieran sin que les 
faltase nada, pero t a m b i é n les ha 
e n s e ñ a d o a abrirse camino en la 
vfda s in contar demasiado con 
los apoyos de p a p á . 

Be su padre, John Kennedy ha 
heredado, sobre todo, el c a r á c t e r 
abierto y comunicat ivo, que atrae 
sobre su persona las s i m p a t í a s 
de la gente. Desde m u y joven se 
s in t ió a t r a í d o por l a ac t iv idad 
polí t ica, siguiendo en esto las 
huellas de algunos de. sus ante
pasados (por ejemplo, su abuelo 
materno, que fue miembro del 
Congreso americano y dos veces 
alcalde de Boston) . 

En e l colegio, John Kennedy 
«e d i s t i n g u i ó por su vivacidad y 
sá intel igencia. En 1940 se doc
toró en "Relaciones In te rnac io 
nales" en l a Hanva rd Univers i ty 
de Boston, asistiendo luego a 
unos cursos superiores de ^econo-
m í a en la "London School of Eco-
nomics" de la capi ta l b r i t á n i c a . 

En 1941 se a l i s tó en la mar ina 
de los Estados Unidos, donde per-

¡ T o r t i l l a s d e c a v i a r p a r a 
d e s a y u n a r e n T e h e r á n 
la [¡fliaii eslá m i M i a gíi riisio yenlatoMís veiíigíaoso 

El senador John Kennedy durante su discurso de agradecimien
to a los delegados de la C o n v e n c i ó n Nacional D e m ó c r a t a su 
nombramiento como candidato por su par t ido a la presidencia. 
A l a derecha, y algo borroso, Averel l Har r iman .—(Foto C i f r a ) . 

m a n e c i ó hasta 1945. Por su va
l iente comportamiento (tras ser 
torpedeado u n barco que m a n 
daba s a l v ó algunos miembros de 
la t r i p u l a c i ó n arriesgando su p r o 
p ia v ida ) , r ec ib ió dos condeco
raciones: la " U . S. Navy and M a 
rine Corps Meda l " y la "Purple 
Heart" . Las heridas recibidas en 
la guerra le obl igaron a u n largo 
pe r íodo de convalecencia. I n m e 
dia tamente d e s p u é s del f jna l de 
las hostilidades, se ded icó a l pe
riodismo, llegando a ser corres
ponsal de una conocida agencia 
in fo rma t iva , y asistiendo a a lgu
nos impor tantes acontecimientos 
internacionales, entre ellos la 
conferencia de San Francisco, 
donde se dec id ió la c r e a c i ó n de 
la ONU, y las reuniones de Post-
dam. A l poco t iempo e n t r ó en 

siguiendo act ivamente la v ida 
p ú b l i c a y e spec i a l i zándose en 

¡ c t res t í cnes sindicales e in t e rna -
cionaies. En 1946 fue elegido por 

' p r imera vez pa ra el Congreso, 
| donde p e r m a n e c i ó i n i n í e r n i m p i -
j damente hasta 1952. Ese a ñ o fue 
f elegido senador por el Estado de 
Ma&sachusetts. 

| En 1956, y sólo por 38 i'otos, no 
obtuvo en ía c o m p e t i c i ó n d e m ó -

' crata el nombramiento de candi 
dato del Part ido a l a vicepresi-

! dencia de los Estados Unidos, 
j Desde ese a ñ o , la inf luencia de 
, Kennedy dentro del grupo de-
! m ó c r a t a ha ido aumentando, y 
1 para los observadores m á s aten-
! tos no ha sido una sorpresa su 
! v ic tor ia en las "elecciones p r i m a 
r ias" y f inalmente en la conven
ción de Los Angeles. 

Jonh Kennedy, que e s t á casa-

e e n sin 

las fi las del Par t ido D e m ó c r a t a , 
Í£&£5©£Í£5£Í£A£Í&£5£Í^ do con la m ü l o n a r i a . Jacqueiine 
. . . . , . , , l ee Bcuvier, h a publicado hasta 
U n a n i v e r s a r i o s m c o n m e m o r a c i ó n ¡he-/ dos l ibros: ei p r imero , es-

I c r i to en 1940, se t i t u l a " W h y E n -
! g land Siept"; el segundo, que le 
i va l ió el Premio PuSiízer, se t i t u -
; la "Prof i í es in Courage", y es una 
l b i o g r a f í a de echo senadores nor -
! teamericanos que corr ieron el 
¡ riesgo de la impopula r idad y 
arruina-ron su carrera po l í t i c a 

' con t a l de tener fe en sus idea
les. Es muy grande la admi ra -

j c ión c.ue Kennedy siente hacia 
i esos hombres, cuyo valor es par-
i te esencial de un a u t é n t i c o r é 
gimen d e m o c r á t i c o . 

| Efectivamente, como f i n a l de 
su l ib ro , Kennedy escr ib ió lo s i 
guiente: " L a verdadera democra
cia, en el v iv i r , crecer y ser fuen
te de i n s p i r a c i ó n , pene su fe en 
el pueblo: fe que presupone que 
el pueblo no e leg i rá sencillamen
te a hombres que puedan repre
sentar sus opiniones con hab i 
l idad y f idel idad, sino que ele
girá t a m b i é n a hombres que ejer
c i ten u n ju ic io concienzudo. Fe 
que presupone que el pueblo no 
c o n d e n a r á a aquellos cuya devo
ción por una idea les c o n d u c i r á 
a actuar de u n a fo rma impopu
lar, y que s a b r á recompensar el 

.valor, respetar el honor, y: f i n a l 
mente, reconocer el derecho. 

Franco O C C H Í U Z Z I 

Be r l í n . ( Impresiones de Alemania ) .— S i n mucha c e l e b r a c i ó n so 
p a s ó u n aniversario en Ber l ín , del que pocos se acordaron. Senci-
Uamente, por fa l ta de tiempo. Se t r a t a de los diez a ñ o s de recens-' 
t r u c c i ó n de la cap i ta l alemana. 

Kace u n decenio que los urbanistas empozaron la r e a l i z a c i ó n 
de sus grandes proyectos. E! resultado de este o s í u e r z o colectivo 
a s u m í a u n a s ign i f i cac ión especial para esta c iudad que v ivo en 
tan estrecha vecindad con el r é g i m e n de la A leman ia de ocupa
ción sov ié t i ca , separada do ella no m á s q u é por el ancho de la 
calle. Pero, a pesar de todo, B e r l í n Oeste r e c o n s t r u y ó , no como 
una amenazada "is la de la l iber tad" , sino como si fuera la m e t r ó 
po l i innternaciona) de u n t iempo. 

E n los dis t intos distr i tos de B e r l í n surgieron nuevas u r b a n i 
zaciones y colonias o r g á n i c a s , adaptadas a las exigencias moder
nas. D u r a n t e esto tiempo, pud ie ron ser inauguradas casi 170.000 
viviendas nuevas. Para e! t r á f i co rodado, cont inuamente en au
mento, fueron construidos, reparadas! o reformados, 20 millones 
de .m.2 de calzada. M á s í íe 100 puentes fueron reconst ruidos; 
en parte, pa ra reemplazar puentes destruidos, y en otros casos, 
por exigencias del nuevo trazado. Los 80 k i l ó m e t r o s de la red del 
Met ro fueron ampliados basta ios rincones m á s apartados1 de la 
ciudad. Y el puente callojero m á s largo de Europa ( l e n t i t u d to 
t a l : 906 metros) es tá en c o n s t r u c c i ó n . E l p r imer t recho de l a auto
pista in t e r io r (o ^ 'circuito r á p i d o " ) de B e r l í n ha sido ya inaugu
rado. E l segundo l o s e r á en 1961. 

A l margen de todo esto, se han construido edificios que cons
t i tuyen u n monumento a r o u i t e c t ó n i c o d igno de verse pa ra todo 
quien visite B e r l í n : el b a r r i o de la Hansa, en el que arquitectos 
de 14 p a í s e s apor ta ron muestras de su estilo, la recientemente 
inaugurada Academia de las Artos, el P a b e l l ó n de los Congresos, 
la Univers idad L ib re , etc. Este a ñ o se p o n d r á la p r i m e r a p iedra 
del Hosp i ta l C l ín i co Univers i t a r io , y en él p r ó x i m o q u e d a r á ter
minada la r e c o n s t r u c c i ó n del Palacio de la Opera Alemana . Pero, 
entre todos estos monumentos, t a m b i é n se reconstruyo él an t i 
guo Palacio del Par lamento , el Reichstag, s í m b o l o de la i r r e n u n -
ciablo un idad alemana. 

S in embargo, hay u n factor que, en la esplendidez de los pro-
.VectiSLas, d e b í a quedar en p r i m e r p iano: el verdor do l a c iudad :io 
deb ía volver a su papel "representativo--, s ino que, por acuerdo do 
^odos, d e b í a ante todo c u m p l i r con su papel "social" . E l " p u l m ó n 
verde" de B e r l í n debe inf i l t ra rse por toda la c iudad y en lo í ú -
tu ro enlazar los dist intos dis t r i tos , de manera que los berlineses 
—hoy per hoy pr ivados de toda posibi l idad de pro longar sus ex
cursiones m á s a l l á de los l ími tes ciudadanos— se sientan d u e ñ o s 
ü e algo m á s que de la i lus ión de v i v i r en una c iudad verde. 

Diez a ñ o s do r e c o n s t r u c c i ó n de una c iudad aislada y d i v k l i d a . 
S'n duda alguna, u n resultado y u n a experiencia ímpíeá i t fpár i tes 
Para todo visi tante. En efecto, en Be r l í n ra construye para el f u 
turo , como si la c iudad fuera una e ind iv i sa ; como sí m a ñ a n a ya 
Qobiese ser nuevamente reunif icada para volver a ser la capital 
Qe derecho de todos ¡os alemanes. Y t é n g a s e en cuenta que el im
ponente y valeroso renacer de B e r l í n duran te los ú l t i m o s diez 
«iños, ha tenido q u é .sui)erar o b s t á c u l o s m u c l í o mayores que el do 
uospejar 30 mil lones de metros Gútíicós de escombros. Y sabe de 
mpotecas m á s graves q u é la de los 15 mil lones que t o d a v í a q u : -
u^n sobro su Suelo. Cons t ru i r en B e r l í n s ignif ica confiar en 'r-s 
yietoria f i n a l do la causa justa, creer en la paz en r é g i m e n de l i 
bertad. 

L tTTZ K I I O N B I ' R G 

T e h e r á n . (Servicio especial 
I C E } . — De ant iguo puesto de 
aprovis ionamienio para las cara
vanas de camellos, T e h e r á n se ha 
convert ido en una r i c a c iudad pe-
t rc l i fc ra , que so extiende a lo lar
go de una l l a n u r a pedregosa y 
ha cuadrupl icado su p o b l a c i ó n en 
las ú l t i m a s dos d é c a d a s . 

G r ú a s y "bulldozers" s e ñ a l a n 
los innumerables lugares de la 
ciudad en los que se l evan tan mo
dernos edificios de perf i l euro
peo, que contrastan .profunda
mente con la an t igua a rqu i tec tu
r a or ienta l . E n las calles, cuaja
das de t rá f i co , puede apreciarse 
t a m b i é n este r ico centraste, sien
do frecuente el e s p e c t á c u l o de los 
" C á d i l l a c s " y los "VO'kswagons", 
m e z c l á n d o s e con bicicletas y bu
rros t i r ando de carri tos de todas 
clases. . 

Los botó les tradicionales, el 
P a r k y el T e h e r á n Palace, se en
cuentran completamente llenos 
desde pr inc ip ios de p r i m a v e r a 
hasta finales do o t o ñ o . Otros do 
infer ior c a t e g o r í a , como el Scmi-
ramis y. el G a r i t ó n , edificados en 
el d i s t r i to comercial , ayudan a 
a lo ja r a los cientos de tur is tas 
q u é l legan a la c iudad cada d í a . 

Como cap i t a l del I r á n , Tehe
r á n se e s t á esforzando por po
ner-e al co-Tiente con los adelan
tos del siglo.. E l abastecimiento 
de aguas de la ciudad, por e jem
plo, se h a c í a hasta fecha reciente 
a t r a v é s de canales abiertos o 
•'jubos'-, en los que las mujeres 
persas lavaban ios platos y las 
ropas y b a ñ a b a n a los hijos. E n 
la actual idad, estos canales es
tán, siendo sustituidos por tube
r í a s s u b t e r r á n e a s . 

Mohrabad , el aeropuerto de Te
h e r á n , es u n verdadero sueño , do 
belleza, con sus fuentes y sus es
t ruc turas de m á r m o l , d i f i c i lmen-
to superable por n i g ú n o t r o ae
ropuer to del M u n d o . Aquí , a m i 
t ad de camino ent ro Es tambul y 
K a r a c h i , los cl ippers de Pan A m e 
r ican hacen escala en sus vue
los alrededor del M u n d o , ofre
ciendo a los viajeros ia opor tu 
n idad de comprar u n k i l o de ca
v i a r del M a r Caspio per menos 
de 600 pesetas. 

E l caviar en T e h e r á n no es n i n -

E l m u n d o d e l o s i n v e n t o s 

l a e l ec trón ica aplicada a la 
los £ £ . ro. m 

Casaíones de p á t i c o y postes di fibra de cfhfal 
en sosíiíndóa do los de hierro, en k h m ñ h 

Por Constancio G A R C I A RUBIO 

guna exquisitez, ya que él p a í s 
compar te con Rusia los derechos 
á§ pesca del M a r Caspio. E n la 
cap i ta l es frecuente desayunarse 
con u n a t o r t i l l a de caviar. E n 
lugares elegantes, corno el res
taurante Relugette, cuyo n o m 
bre precede de la venerable cla
se Beluga de huevos selecciona
dos de e s t u r i ó n , es posible cenar 
a base de caviar rosado y solo
m i l l o en u n fragante j a r d í n per
sa, por alrededor do 150 pesetas. 

L a v ida en T e h e r á n se p r o l o n 
ga hasta horas m u y avanzadas, 
habiendo establecimientos que 
permanecen abiertos toda la no
che. En t r e é s to s se encuent ran 
los "shoukafcs" o cafés cantan
tes, en los que se mant iene u n es
p e c t á c u l o de cinco horas, en el 
que se inc luyen juglares, a c r ó 
batas, pantominas , bailes p ú b l i 
cos y o t ra g ran var iedad de n ú m e 
ros. 

Ot ro e s p e c t á c u l o que l l a m a la 
a t e n c i ó n de los visi tantes, es la 
a c t u a c i ó n del "hombre do la fuer
za'?, que se l l e v a ú cabo en el 
Club At l é t i co y que const i tuye 
una especie de suoerhallet, en el 
que el atiera demuestra su hab i 
l i dad danzando con fuertes m a 
zas y cadenas. 

C O N T A B I L I D A D E L E C T R O 
N I C A 
En u n p rog rama do t e l ev i s ión 

a c i r cu i to cerrado,' que se v ió 
s i m u l t á n e a m e n t e en Los Angeles. 
Chicago y Nueva Y o r k , "actua
r o n dos estrellas": E l Banco de 
A m e r i c a , la i n s t i t u c i ó n banca r i a 
m á s grande del Mundo , y )a Ge
neral Ele t r ic , t a m b i é n la mayor 
f á b r i c a del M u n d o en a r t í c u l o s 
e léc t r i cos . E n este p rograma se 
demostraron las ventajas del p r i 
mer sistema e l e c t r ó n i c o de con
tabil idad, bancar ia establecido en 
los Estados Unidos. 

L a "ErmaM, que as í se l l ama el 
nuevo sistema de Contabi l idad 
e l ec t rón i ca , no c o m e n z a r á a ven,-
d é í s e ha-í.ta p r inc ip ios de 1931. 
l i o a q u í sus " v i r t u d e s " : el nue-
vo apara to puede atender 550 
cuentas , corrientes por minu to , 

'unas 33.000 por hora. U n buen 

Frigorífícos 

concede un período de 
prueba de 15 días 

Roma. — El n ú m e r o de chinos 
que v iven fuera del t e r r i to r io 
con t inen ta l se eleva a 12 m i l l o 
nes. L a Santa Sede t r a t a de i n 
tensificar la ac t iv idad mis ione
r a en la d i á s p o r a ch ina por me
dio de la Prensa. Hasta el pre
sente existen para la d i á s p o r a 
tres publicaciones pe r iód icas , asi 
como 23 bibliotecas e iuAsia , 4 en 
Afr ica . 11 en Amér i ca , 10 en 
O c e a n í a y 3 en Europa. Recien
temente se ha iniciado t a m b i é n 
la ed ic ión de un curso de r e l i g i ó n 
por correspondencia, que se p u -

La m á s moderna técnica 

e 

TA8LE RVIOS NESTAP 

I n d u s t r i a i e i 

anunciándose en DIARIO DE BURGOS 
conseguirán una propaganda efloax 

x u k m k é m m p a í s e s m ñ 

Por A n d r é LAÜRENS 

.•.*,....i.y>.fti!<M.ti>" 

Entro las profesione» llanuidus 
lib0rá>lés lá fíiediclna coniinjuía sien
do umv de las que disfruta dé una 
situuclón más olovada: sin embar
go, esta tradición del liberalismo es
t á siendo discutida en muchos paí
ses, particularmente donde los sis
temas de seguridad social nacional 
han alcan/.ado una 'mayor amplitud. 

E l deseo de hacer m á s eficaz el 
principio do ia seguridad en casos 
de enfermedad, el desarrollo cons
tante de esta forma de solidaridad 
nacional han conducido a los legis
ladores en muchas ocasiones a con
siderar de nuevo el problema médi
co. Se han registrado conflictos en
tre las dos partes opuestas, como ha 
sido recientemente el caso de Fran
cia donde los médicos llegaron a 
declarar una huelga administrativa. 

En efecto, la reciente reforma de 
la Seguridad Social so dirige a esta
blecer en Francia relaciones nue
vas entre este organismo y él cuer
po médico. Eijtas relaciones adoptan 
la forma de convenios colectivos, o 
excepcionalmente individuales, acor
dados entre los sindicatos de médi
cos y las cajas primarias de los se
guros sociales. 

L.os médicos incluidos en este pro
yecto se comprometen a respetar 
ciertas tarifas de consultas y visitas, 
y como contrapartida sus enfermos 
son reembolsados de un ochenta 
por ciento de sus gastos sobre la ba
se de los honorarios así fijados. 

Ija fórmula ba despertado muchas 
crí t icas entre los médicos. Los obser
vaciones están motivadas sobro to
do por el temor de que desaparezca 
«el liberalismo de la profesión». • 

Los médicos temen la interven-

eióu dei {Oi-lado en HUS actividades: 
quieren permanecer doEUÍe están, se
guir siendo profesionales Ubres que, 
ciertamente trabajan mucho pero 
cuyos ingresos son generalmente 
importantes. Una revista médica 
muy autorh-.ada valoraba ppr té rmi
no medio los honorarios de los mé
dicos en 6 millones de trancos Vi i - . f -
ros anuales (aproximadainenle me
dio millón de pesetas). Focas pro
fesiones en Francia pueden consi-
(•;> rurso tan favorecidas. 

DOS ANTIFODAS: LOS SISTi;-
.M AS ÑÓRTBAMEIÚCÁNÓ Y SO
VIETICO 
E l estatuto de los médicos fran

ceses no había sido tan gravemente 
amenazado hasta ahora. Pero en nu
merosos países l ia sido profimda-
mente modificado este estatuto en él 
sentido dé una intervención cre
ciente del Estado. Por eieinnlo, en 
Alemania, Yugoslavia e Israel. 

('liando el Estado se enearga de 
organizar la solidaridad nacsonai, 
t a rdé o templano acaba reglarnen-
íamlo la situación de los médicos. Y 
eaañdó no es el Estado son las 
mutuas o las compañías de seguros 
(aa que se encargan úe está tarea. 
Estas asociaciones, como en los Es
tados (midos por ejemplo, ño han 
transformado a los médieos en fun
cionarios del lisiado, pero frecuen-
temeníe los han ennvertido en em
pleados. 

Sin embargo, en el dominio mé
dico, el liberalisino sigue siendo rey 
en los Esludos Unidos. El Estado 
sólo Interviene •en un soctoi! limita^ 
do: la asistt'neia gratuita y las cons
trucciones de hospitales. Y ha esta
blecido de acuerdó con los médico-,, 

un sistema de rcpárti) de los gastos 
ocasionados por I 'sis asistencias o 
los tratamientos. 

En el otro extremo se halla la so
lución síiviética. Todos los servicios 
médicos y de hospital están asegu
rados por una organización colecti
va de ht medicina. Es una verdade
ra nacionalización do la profesión 
médica. Pero no es monos cierto 
qué los médicos han conservado un 
p'iiestd privilegiado en la sociedad 
soviética. 

Cón excepción de la Oran Breta
ña y los países europeos no presen
tan grandes diferencias entre sí en 
materia de seguridad social en el 
sector de la enfermedad. Italia se 
distingue, por el número de sus mé
dicos que es demasiado crecido y 
la competencia es muy severa. 

E L SISTEMA B K I T A M C O 
Por su jiarte Inglalerra ha instau

rado íin sistema muy original que 
irecuentc-inente se eita como ejem
plo por los especialista-". 

E l famoso «Servicio Xacional de 
Sanidad» que revolucioné) las rela
ciones tradicionales entre enfermos 
y médicos, está ahora tntalmente 
impuesto. Se calcula que de SifcOOQ 
médicos bri tánicos sólo (iOO se man
tienen a l margen del Servicio Na
cional. 

Ko ol>st:-nte, el proyecto despertó 
en sus eomien/.os una viva oposl-
plón. Hay que precisar que toda 
persona, aun de nacionalidad ex
tranjera domiciliada en territorio 
hritánico, se eWciiéntra asegurada. 
Cada profesional dispone de una 
lista de elicntes que le lian elegido 
libremente y a los cuales él ha acep
tado ¿oh toda libertad. El m'imcio 

( I 

de clientes inscrilus no puede so
brepasar los .'i.iíOi). Generalmente la 
cifra es de unos ;í.3((0. 
. No son los enfermos los que pa
gan directamente los honorarios del 
médico y !as cojts::!jas son gratuitas. 
L-os enfermos pagan una cantidad 
fija por los medicamentos de mani 
rá que se '•vit-- e! consumo abusivo 
que existe en Francia o en los paí
ses nórdicos. E l médico es remune-
ratio ai.i-alnieiite en iuncióu úel nú
mero de clientes inscritos en su lis
ta, tanto si han ¡u-cesitado sus ser
vicios o no. 

Según las estadísíicas, un profe
sional con 2.300 clientes gana apro
ximadamente unas cuarenta m i l 
pesetas al mes. El sistema tiene la 
ventaja de la estabilidad y además 
da derecho a una pensión de retiro 
gara el médico. 

Indudablemente existe una cierta 
conversión del médico en funciona
rlo con este sistema. Pero no cabe 
duda «le que <•! sistema proporciona 
grandes EyeneffcdFes. 

l)e una manera general puede de
cirse que el fin perseguido es la ca
si gratuidad de la asistencia médica. 
Además, la Seguridad Social apor
ta al cuerpo médico un gran benefi
cio, ya que desarrolla grandemente 
e! que podríamos llamar cconsumo 
méílieo». I.'n especialista ha escrito 
a este respecto: «Al crear la Segu
ridad Social, los poderes públicos 
firman un verdadero cheque en 
blanco cuyo montante es escrito 
anualmente, por el conjunto de la 
pxoféslóh médica», 

(Reportaje especial para 
Agencia ACAL/TA. Pro
hibida la ivr.rodncci.Hi total 
o parcial;. 

empleado puede atender en e l 
mismo tiempo, solamente 245. 

Él sistema consta, entre otras 
cosas, de u n aparato que mane
j a los documentos, u n computa 
dor e l ec t rón i co que con t ro la t o 
das las operaciones, unidades gra
badoras para almacenar in fo rma
ción, una p e q u e ñ a i m p r e n t a y 
otras cosas. L a - ' f i r m a " requier*; 
el uso de t i n t a m a g n é t i c a , que 
puede ser " le ida" por la m á q u i 
na y sus operarios, jen ia ac tua l i 
dad, d icho aparato ya e s t á f u n 
cionando en las 60 sucursales que 
el Banco de A m é r i c a tiene en la 
c iudad do Los Angeles y mane ja 
2CÜ.000 cuentas diarias. Para 1961, 
s é h a b r á instalado en otras sucur
sales del Estado de Ca l i fo rn ia , 
463, en total . Su tarea c o n s i s t i r á 
en atender a dos mil lones de cuen
tas por d ía . Y t a m b i é n , siguiendo 
una ventajosa costumbre como 
la de sus parientes cercanos los 
cerebros e l ec t rón i cos , ia " f i r m a " 
no se compra : sus í a b r i c a n t e s ia 
a lqu i lan . 

C A N A L O N E S D E P L A S T I C O ; 
POSTES D E F I B R A D E 
C R I S T A L 

De nuevo, la indus t r ia de pláSf 
ticos alemana ha penetrado en 
u n impor tan te campo de t rabajo 
que hasta ahora estaba casi 
exclusivamente reservado a los 
metales. Sa trata de los canalo
nes que fabrica una casa de D u s -
se'.dorf con resinas s i n t é t i c a s re
forzadas con f ibra do v id r io . 

Para reduci r en los canalones 
m e t á l i c o s el pel igro de c o r r o s i ó n 
hay que emplear metales caros, 
como el cobre o chapa de h i e r ro , 
cen srueso b a ñ o de zinc. Con es
tos canalones pueden compet i r en 
precio los nuevos productos de 
resinas s in t é t i ca s . A d e m á s , su pe
so no es m á s de dos quintas par^ 
tes del de los canaicnes m e t á d e o s , 
do forma que es posible una ma
yor distancia entre los tubos de 
clesasrüe. Por si esto fuera poco, 
son, a d e m á s , t a n só l idos que se 
puede andar sobre ellos t r a n q u i 
lamente. Como todos los produc
tos de mate r ia l p l á s t i c o , son su
mamente resistentes a la corro
s ión , de fo rma que su d u r a c i ó n 
es .mucho mayor que la de los 
canalones de metal . Ot ra venta
j a es que los " canalones reforza
dos con f ibra de cr is ta l pueden 
pintarse t a m b i é n de tal mane ra 
que el color deseado n i se dcscas-
car i l le n i sufra con los cambios 
a tmos fé r i cos . 

O t r a novedad implan tada e n 
la autopista Colonia-Bonn y en 
las ciudades de Colonia y de B o n n , 
es la de postes de i l u m i n a c i ó n de 
u n ma te r i a l s i n t é t i c o a base de 
fibra de c r i s t a l . ' No pesan m á s 
de 13 kilos, frente a los 300 de les 
m á s t i l e s de cemento, y a l cho-
qiíe de u n coche, ceden. C o n es
to se espera que los accidentes 
sean menos graves. Hasta ahora 
v a n instalados 1.700 postes y da
das sus c a r a c t e r i s t á c a s , de menos 
precio, menos peso, igual o me
jo r o r n a m e n t a c i ó n y menos pe
l igrosidad pa ra los au tomovi l i s 
tas, s u s t i t u i r á n en breve a los ac
tuales de h ie r ro o cemento. 

V E H I C U L O AEREO Y D E 
C A R R E T E R A 
Se acaban do dar a conocer en' 

Londres detalles de u n v e h í c u l o 
cilio p o d r á c i r cu la r por las canc -
toras como si fuera u n c a m i ó n , 
o alzarse v e r t i ó á l m e n t e en el aire, 
hasta una a l t i t u d de m á s de 
1.500 metros, t ranspor tando car
ga út i l . Se asegura que es m á s 
barato que u n h e l i c ó p t e r o , pero 
q u é c o s t a r á bastante mas que u n 
c a m i ó n n o r m a i de dos toneladas. 
E n vuelo, p o d r í a t ranspor ta r u n a 
carga de pago de 2.000 ki los , a 
una distancia de 240 k i l ó m e t r o s 
y a una velocidad de 370 k i l ó m e 
tros por hora. Para v i a j a r por 
.(.'arrotera so i n s t a l a r á u n peque
ñ o motor auxi l ia r . L a m á q u i n a 
es tá estabilizada por giroscopio 
y su manejo no es m á s difícil que 
el de u n c a m i ó n corr iente . 

A N T E N A I D E A L P A R A 
T E L E V I S I O N 
Por regla genera!, los cab.'es de? 

banda para "antena de televisien 
existentes, con una f f ecuenc iá ca
r a c t e r í s t i c a s de 300 Ohmios, son 
suficientes para asegurar u n a 
buena r e c e p c i ó n , siempre que
sean de buena calidad y quo ten
gan u n buen aislamiento. Sin em
bargo, existen muchos casos en 
que resulta imposible proteger l a 
c o n e x i ó n suficientemente para ex
c l u i r los ruidos causados por v e h í 
culos motorizados y otras causas. 
Exis ten t a m b i é n otros factores 
como son los d e p ó s i t o s de sai en 
ias regiones cercanas al m a r y, 
los de h o l l í n en las zonas indus
triales, que pueden i n f l u i r desfa
vorablemente en la r e c e p c i ó n . 

Tales dif icultades se h a n ve
nido evitando con la a p l i c a c i ó n 
do cable b l indado, pero el incon
veniente estriba en que tales ca-
b'cs. con u n d i á m e t r o de cobre 
como e l del cable p lano do banda, 
serian muy pecados y caros. A h o 
ra, u n a f á b r i c a de Ams te rdam 
(Holanda) ha logrado desarrollar 
un cable bl indado pa ra antenas 
de te lev i s ión , con a p l i c a c i ó n de 
u n t ipo especial de po í l e t i l eno es
pumoso. Consiste en p e q u e ñ a s c é -
lu'as cerradas, que producen u n 
aislamiento quo, aparte de ser l i -
gerís irno, no absorbe l a humedad 
y tiene una muy baja constante 
d i e l éc t r i ca , gracias a los enclava-
mlentos de aire. 

El Frigorífico 
" P A L A C I O S " 

es s i I o i i c 1 o s o 
.Funciona miento garan-

zado por HCÍS años 



fcüARTA P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 

Una manzana d e o c h o casas 
d e s f r u í d a por un i n c e n d i o 

e n Q u i n f a n a r d e l a S i e r r a 

H a c o n s e c u e n c i a d e l s i n i e s t r o , q u e d u r ó 
e s c a s a m e n t e h o r a y m e d i a , h a f a l l e c i d o 
e l p r o p i e t a r i o d e u n o d e l o s e d i f i c i o s 
• Q u i n t a n a r dv la S ie r ra (Servi 
c io especial de D I A R I O D E 
feURGCS).—3cb;;e las tres de la 
tarde de hoy, se d e c l a r ó u n vo-
i-az incendio en una manzana ti? 
ocho edificios, propiedad de ^s 
vecinos don C á n d i d o de M i g u j l , 
d o n Justo G a r c í a , d o ñ a T r i n i d a d 
Hernando, don Moisés M a r t í n e z , 
don Prudencio A n t o l l n , d o n Teo
doro Olal la , don Esteban Medra-
n o y don Vicente Aban. 

Debido a t ratarse de edificios 
de an t igua c o n s t r u c c i ó n , con m u 
cha madera y en los que habi . i 
a lmacenada g r a n cant idad do 
'hierba y l e ñ a s resinosas, el s in i ce
t r o ' a d q u i r i ó impresionantes pro
porciones poco d e s p u é s de i n i 
ciarse y fueron pasto do las l l a 
mas las ocho casas citadas. 

Todo el vecindar io , con las au
toridades y la G u a r d i a C i v i l al 
frente, con t r ibuyo en los trabajes 
de e x t i n c i ó n del siniestro, lo que 
so cons ig u ió alrededor de las 
cuat ro y inedia. 

E n dichos t rabajos su f r ió gra
ves quemadura:s el vecino C á n 
dido de Migue l Abad . 

E n el lugar del suceso so per
s o n ó el Juzgado, asi como el sar
gento do linea do ¡a G u a r d i a C i 
v i l en Sales do los Infantes. 

E l siniestro se creo casual. 
M A S D E T A J L L . E S 

Quintanar (De nuestro corres
ponsal).—El incendio que so decla
ró esta tardo adquirió inmediata-

mefite después de descubierto, un 
impresionante aspecto, quedando 
los ocho edificios de la manzana de 
casas afectada totalmente arrasados 
por las llamas. 

El siniestro, apenas advertido pov 
el vecindario, tomó caracteres alai-
mantes, puca en cinco minutes ei 
fuego había bloqueado totalmenb; 
las viviendas, sin que hubiera po
sibilidad de atajarlo en sus comie.'. • 
zos. 

Hay que lamentar «1 accidenlc 
ocurrido a don Cándido de Mí'güéi 
Abad, que fue sacado de entre las 
llamas. Urgentemente le fueron, ad
ministrados los últimos Sacramen
tos, falleciendo a las pocas hora:. 

Asimismo sufrieron también que
maduras leves don Paulino Media-
villa, don Tomás Huerta y don Ger
m á n de Pedro, a consecuencia de 
intentar salvar a la victima. 

Los daños originados por el in
cendio pon enormes, debido a que 
la rapidez con que se produjo oí si
niestro impidió el salvamento de 
enseres do los damnificados. 

Es digna de elogio la participa
ción del vecindario, autoridades y 
Guardia Civil. En un esfuerzo dfe 
solidaridad y de buena organiz i-
ción, esa labor conjunta contribuyó 
eficazmente a que no se propsrg'ast! 
el siniestro a las casas inmediatas, 
.efectividad el equipo de bombas 
H a funcionado con extraordinaria 
contra incendios adquirido pov el 
Ayuntamiento.—El corresponsal 

T a m b i é n a u i f e d puec/a a h c f a r l e u n i n c e n d i o i n e s p e r a d o 

A s e g ú r e s e en fas m e j o r e s c o n d i c i o n e s 

Subdirecciones en Burgos, V i to r i a , 10 p r a l . 
Agencias; en todos los pueblos impor tantes de la provincia 

Soda de principes ea 
Alemania oecideotal 

Alsthausen (A leman ia occiden
ta l ) . — El pr inc ipe Carlos d 
W u r t t e m b e r g y la princesa D i a 
na de Francia , h i j a do los Con
des de P a r í s , han c o n t r a í d o m a t r i 
monio c a n ó n i c o , oficiado por el 
obispo a u x i l i a r de Rothembu-go , 
m o n s e ñ o r Sedlmeier, en el casti
l lo de Altshausen, p e q u e ñ a loca
l i d a d de la F rancon ia Media ( B a -
v ie ra ) . 

De las ciento t re in ta y • cinco 
personas invitadas a la ceremo
nia, só lo dos no l l evan e l t i t u l o : 
el general a l e m á n Speidel y su es
posa. Todas o casi todas las Ca-
¿as reales de Europa so encuen
t r an representadas eti este breve 
r e v i v i r de los fastos de a n t a ñ o , 
entre ellas, nat t r -almente, las de 
W u r t t e m b e r g y F r a n c i a , a las 
que pertenecen los contrayentes, 
y las de Saboya y Bulgar ia , con 
la presencia de Flumbcr to I I y 
de iMmoón 11. 

Los festejos en los que p a r t i 
c i p a r á la p o b l a c i ó n de Al t shau -
sen, d u r a r á n cuatro dias. 

Los novios '.o conocieron en 
una p laya portuguesa y so t ra ta , 
a rió dudarlo, de u n mat • ¡monlo 
de amor. 

La ceremonia c i v i l , s e g ú n l a 
ley alemana, ha do preceder a 
la religiosa, so c e l e b r ó e l iunes. 

Guia de beafííícación 

JÍ16IÍ 

Se v a a i n i c i a r l a de Montserrat 

Grases , de l Opus De i 

Barcelona.— E n la Cur ia d io
cesana de Barcelona, sé va a i n i 
ciar, dentro de breve plazo, la 
causa de b e a t i f i c a c i ó n de M o n t 
serrat Grases, del Opus D e i , que 
fa l lec ió en la tarde del Jueves 
Santo del pasado a ñ o 1959. 

Monteser ra t Grases, n a c i ó en 
Barcelona, donde v iv ió s iempre 
en la calle de P a r í s . U n a la rga 
y penosa enfermedad, que M o n t 
serrat sobrellevo r o n envidiable 
a l e g r í a c r i s t iana , l a a r r a n c ó de 
este M u n d o en plena j u v e n t u d . 
Cuantos le conocieron quedaron 
impresionados por el e jemplo de 
su recia v i r t u d y, d e s p u é s de su 
muerte, la fama de sant idad de 
Montse r ra t Grases, que muchos 
apreciaron ya en vida, se ha ido 
d i fundiendo con sencillez; 

Esta causa de b e a t i f i c a c i ó n se
r á la p r imera in ic iada por l a 
R a m a Femenina del Opus Dei . 

los I o n H s 
E l acto s e r á pres idido por 

l a s R e i n a s de l a C i u d a d ^ 

de l a P r e n s a y de l Cas ino 

con todas l a s autor idades 

Conforme estaba anuncia
do, m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
ocho do ¡a tarde, se c e l e b r a r á 
en ios salones del "Casino" la 
¿ ia ' emne entrega de los Pre
mios do los I I Juegos Florales 
organizados por ei C i rcu lo de 
la U n i ó n . 

E l acto, en el cual in te rven
d r á , como mantenedor, el le
trado b u r g a l é s y a c a d é m i c o 
c¡t n José M a r í a C o d ó n , s e r á 
presidido por !a Reina de la 
Ciudad, de la Prensa y del 
Casino, con todas las a u t o r i 
dades. 

A c u d i r á n a la fiesta los poe
tas y escritores galardonados, 
r e c i t á n d o s e , por los pr imeros , 
.sus respectivas composicio
nes p o é t i c a s . 

D e s p u é s se c e l e b r a r á una 
cena, con sobremesa p o é t i c a , 
conforme so viene efectuando 
en ocasiones similares. 

E s t á n v a l o r a d a s e n 3 3 0 . 0 0 0 

l i b r a s e s t e r l i n a s 

Londres. — Una co l ecc ión de 
joyas, d i s e ñ a d a s por Salvador Da
lí y aseguradas en la suma de 
330.000 l ibras esterninas, s e r á ex
h ib ida en Londres on el. p r ó x i m o 
mes de Septiembre. 

La colecc ión , que s e r á exhibida 
por p r imera vez en Europa , i nc lu 
ye una j oya de oro y diamantes 
que se abre como u n a flor. Perte
nece a la f u n d a c i ó n Owen Chea-
I h a m , de tos EE. UU.—Efe. 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
"agresoras" belgas sean retiradas. 

Ref i r i éndose a la d e c l a r a c i ó n en 
el sentido de que s i l a ONU no 
consigue la r e t i r ada de los bel 
gas el Congo se v e r í a obligado a 
sol ic i ta r ayi-.da de Rusia, puso de 
relieve que, a t a l d e c l a r a c i ó n hay 
que a ñ a d i r l a siguiente frase: "es 
cíe esperar que esta posibi l idad 
pueda ser evitada", 

I n t e r v i n o luego el m i n i s t r o bel
ga de Asuntes Exteriores, quien 
expuso ante el Consejo las a t ro 
cidades cometidas en el Congo 
con t ra los s ú b d i t o s belgas, sobre 
todo, cent ra las mujeres, enu
merando abuses y ataques. S e ñ a -
Jó qu.3 en su mesa figuran verda
deras pilas de l i a m a m i e n í e s soli
c i t ando ayuda y leyó una l is ta de 
las atrocidades cometidas. A l ter
m i n a r de leerla y d i r i g i éndose al 
delegado congo lé s , d i j o : 

í*Sr. Kanza , ¿ c r e e usted que so
mos t a n traidores como para 
abandonar a nuestras mujeres, a 
nuestras hijas y a nuestras n ie
tas en t a l inf ierno? 

W i g n y s iguió diciendo que Bál -
gica t e n í a derecho a in te rveni r , 
cuando .ee t r a t ó de proteger a su3 
mujeres de los ataques, "Todos, 
en l a ONU, hvbiesen considerado 

GUÍA FACUL1A1IVA 
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P A R T O S Y 
B N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

D e l Hosp i t a l de B a r r a n U í i 
y C ruz Ro ja 

c i t o r i a . 31. — Te lé fono . 8591 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

iY N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o . 1912 

E . Vi G A L O N DO ERRASTI 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — Te lé fono , 5092 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander, 19, 3.9 dcha. - Te l . B43I 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
'A. Boni faz , 19, 1.° - Te l é fono , 1532 

B E N I G N O A N D R 4 D G L Ü M J 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Pl . de Ca lvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hosp i ta l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
Ban Cosme, J . — Telé fono , 6590 

que los belgas no eran hombres 
de honor , de no haberlo hecho". 
"Esperamos hasta el ú l t i m o m i 
nuto, qu izás demasiado", d i jo . 

W i g n y p r o m e t i ó que t a n p r o n 
to como cesen los ataques, las 
fuerzas belgas a b a n d o n a r á n eí 
Congo. 

Luego W i g n y a p e l ó a H a m -
marskjoeld para que a c t ú e de 
fo rma que pueda ponerse fin a la 
violencia en el Congo. 

Volvió a tomar la palabra el 
delegado congo lés Sr. Kanza. Di jo 
que el Congo no era adversario 
de Bé lg ica sino u n g ran amigo. 
S e ñ a l ó qu.e era él ei p r imero en 
a d m i t i r que se produjeron "cier
tos incidentes", pero a ñ a d i ó que 
s e r í a "absurdo" para él c i ta r , co
mo respuesta a Wigny , el n ú m e r o 
de atrocidades cometidas por los 
belgas. 

"Bé lg ica — d i j o — no ha conce
dido a l Congo la independencia. 
Ha sido el Congo quien se l a ha 
ganado." 

Wigny , hablando por segunda 
vez, dec l a ró que Bé lg ica e s t á dis
puesta a someter el asunto de las 
atrocidades ante u n t r i b u n a l i n 
ternacional . 

"S i se p rodu je ron lamentables 
incidentes por par te de los belgas, 
el Gobierno belga, los c o n d e n ó y 
esperaba que el Congo hiciese lo 
propio con las atrocidades come
tidas por los congoleses." 

" E l fin de l a i n t e r v e n c i ó n bel 
ga, h a sido human i t a r io , l i m i t a 
do y Bé lg ica no h a tenido mo
tivos po l í t i cos , porque l a inde
pendencia del Congo es u n hecho 
censumado." 

La U n i ó n Sov ié t i ca ha presen
tado una r e s o l u c i ó n oficial ex i 
giendo la re t i rada de todas las 
tropas belgas del Congo, en el 
curso de los p r ó x i m o s tres dias. 

Kuznetsov, m a n i f e s t ó ante el 
Consejo de Seguridad qi75 fuer
zas belgas l legan a l Congo, s i 
m u l t á n e a m e n t e con las fuerzas 
de la ONU y que aviones belgas, 
armados con cohetes son envia
dos a l Congo, donde las fuerzas 
belgas construyen fortificaciones. 

Acusó Kuznetsov a B é l g i c a de 
con t inuar su " in te r fe renc ia" ar
mada en los asuntos internos del 
Congo y s e ñ a l ó qi-.e el Gobierno 
ruso opina igual que los d i r igen
tes congoleses, en el sentido de 
que la " a g r e s i ó n " belga const i 
tuye un pel igro para la paz i n 
ternacional . 

Los JEE. UU. se han compromoti-
do a «hnc^r cnanto sea necesario 
para ovil a r la intromisión de fuer
zas militares en el Congo, que no 
sean íá» solicitadas por la O.N.U.» 

Se laim-ntá el delegado nor téame-
ru-:mo, Lod^e, de las atrocidades v i > -
mciidas en el Congo y añad ió : «Ks 
lamentable que Rusia intente llevar 
la guerra fría al Africa, exigiendo 
la retirada de técnicos norteanw-ri-
canos cu l.eopoldville, qm- s«-. ha
llan allí con la aprolmción dt- la 
O. N. I . 

Después de la inl» r\ i nción il .• 
lidAgei ••• Consejo «I»- Seguridad apla-
y.ó KU sesión. 
P I D K 1 N \ f I.V/AMII:NTO 

I.^-opoldvUlf.—Kl Gobñ-rno eongo-
Iga ha pedido que el debate del Con
sejo de Seguridad do las .NaHoni-. 
Cnidas sobro el Congo sea suspendi
do hiisla quo ol primer ministro 
congolés, I.uinumlm, puoda llegar n 
NUCAR York para parlicipuv en él. 
IK)S A\ lONJ.S SOVIETICOS 

LLEGAN \ M i o i ' O i . n v i i . i . i - : 
LQOpoldviUo,-~Dos ¡iviones sovié

ticos han aterrizado en el aeropuer
to de Leopoldvllle. En el primero de 
ellos llegaron tropas de Ghana pe
ro, por el momento, no se sabe lo 
que ha transportado el segundo. 

Los funcionarios del aeropuerto 
han manifestado que se espera que 
más tarde lleguen al aeropuerto 
otros dos aviones soviéticos. 
PELIGROSA SITUACION 

E N R U A N D A - U R U N D I 
Kampala (Uganda).—Las noticias 

que so reciben en Ruanda-Urundi, 
terri torio de adminis t ración fiducia
ria belga, situado entre el Congo, 
Tanganyka y Uganda, indican que 
ha estallado la lucha entre tribus, 
con significación incluso pol í t ica , 
pues la mayor ía de las de Ruanda 
parece querer la implantación de 
una república de Ruanda-Urundi , 
mientras que las de Urundi se. mues
tran partidarias de que su región 
constituya una monarquía indepen
diente. 

Según estas noticias la lucha en
tre tribus estalló después de insu
bordinarse la «fuerza pública» con
golesa de guarnición en . Ruanda -
Urundi, que fue, desarmada por dos 
compafiías de choque belgas envia
das a toda prisa y q\>e, en unión de 
una fuerza civi l defensiva, ránida-
mente formada por las autoridades 
custodian los principales cent r o s 
pero han tenido que permitir, de 
momento, que el caos impere en el 
resto del país . 

Entretanto, el Gobierno de Ugan
da ha prohibido la salida do un 
convoy motorizado de belgas t u g i l i -
vos que pensaban regresar hoy a 
Urundi.—Efe. 
LA R E T I R A D A DE LAS TROPAS 

BELGAS 
Bruselas.—El ministro de Deíen-

sa anuncia quo ha comenzado la sa
lida de tropas belgas de la zona de 
Leopoldville y que la capital congo-: 
lesa quedará, sin ningún soldado del 
Bey Balduino el sábado. 

Un mil lar de personas desfilaron 
e'jta tarde por los bulevares bruse-
Jenses en silenciosa manifestación 
de protesta contra la política de. 
Bélgica en el Congo. 
MENSAJE D E L REY B A L D U I N O 

. Bruselas.—En un mensaje radia
do a la nación belga, el Rey Ba l 
duino ha pedido unidad en los t r á 
gicos momentos actuales. 

Después de al irmar que las au
toridades congolesas ntilizaron el 
motín eu las filas de la «fuerza pú
blica» para poner a la población 
africana en contra de los blancos, 
ejj Monarca recordó que la labor de 
Bélgica, en el Congo ha sido admi
rada por el Mundo entero y dijo 
que no puede, creer que sea perdida 
totalmente. 

Siguió diciendo que todos los bei-
gAfl saben, por los millares de fu 
gitivos del Congo que han sido re-' 
patriados, lo ocurrido allí. Afirmó 
que las tropas belgas han actuado 
Iriamonlo y dominándose, y pregun
tó, con la vo/. velada por la emo
ción: « ¿ E r a posible, os digo, no acu-
oir en BOCprra de nuestros seres que
ridos enyus vidas y cuya dignidad 
luisina estaban aniena/ado>, ' 

E l Rey ealil'ieó dé Insurreoción 
los de>,ói <I, ues del Congo, obra de 
una minoría, ya que —dijo— el con? 
junto de las t i i lnis del país perma-
neee liel * Hélgiea. «Se nos ha i m 
plorado —prosiguió— que ayndemcs 
a edilie.ur la independoiicia en me
dio del eaos de lo que un día t'ue 
el Congo belga. Nuesiro deber es 
responder a tod.is aqnelIOH que soli-
cileii le:iliiion(e HUest ra i'oi.p e r a -
ción». 

DECLARACIONES DE H E R T E l l 
Washington.—El secretario de Es

tado, Chrlstian Herter, ha declarado 
que, a su juicio, la Unión Soviética 
había empleado el «bluff» como ins
trumento para atemorizar, a l anun
ciar su propósito de enviar tropas 
al Congo, si no se retiran las tropas 
belgas. 

Tal af i rmación ha sido hecha 
pov el secretarlo norteamericano en 
una conferencia de Prensa, en for
ma clara y contundente al ser in
terrogado por los periodistas en re
lación con dicho problema. Herter 
dijo que le era difícil creer que Ru
sia estuviese dispuesta a intervenir 
frente a las Naciones Unidas, orga
nizadoras de una fuerza de urgen
cia para restaurar el orden en el 
Congo y que había utilizado un 
«bluff» (afirmación insincera) para 
atemorizar. Preguntado si había de 
interpretarse dicho vocablo en su 
verdadero sentido, el secretario nor
teamericano respondió que esa ser ía 
una fiel in terpretación do sus tlcr 
claraeiones. 

I l é r t e r calificó de « t e m e r a r i a 
irresponsabilidad» las amenazas de 
Nik i t a Kruschcf de enviar tropas 
soviéticas a? Congo y dijo que tal 
af irmación tan solo contr ibuir ía a 
aumentar el peligro de nuevos des
órdenes y la tensión mundial. 

E L C. DE S. REANUDO SU 
D E B A T E 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — E l Consejo de 
Seguridad ha reanudado hoy su 
debate sobre la crisis del Congo. 

S e g ú n a c o r d ó e l Consejo, Cei-
l á n y T ú n e z —ambos miembros 
del grupo a f r o - a s i á t i c o — presen
t a r o n el borrador de i;<na resolu
c ión en el sentido de que B é l g i c a 
re t i re sus í u e r z a s de l Congo " t a n 
p ron to como sea posible". Esto 
s ign i í l c a oponerse a l contenido 
del borrador sovié t ico , presenta
do a p r i m o r a hora do hoy, en el 
que se establece u n plazo m á x i 
m o de tres d í a s p a r a l a r e t i r ada 
de las t ropas belgas. 

E l delegado de T ú n e z , S l im, 
d e c l a r ó (tue aunque se compren
den Jes sent imientos belgas y se 
les puede considerar como v á l i 
dos para jus t i f icar la i n t e r v e n 
c ión belga, h a b í a u n "margen que, 
razonable y honradamente no po> 
demos crcoar". 

A ñ a d i ó d e s p u é s que todos los 
Estados miembros, especialmente 
Bélg ica , deben evi tar e n m a r a ñ a r 
la completa puesta en vigor de 
la r e so luc ión del Consejo de Se
gur idad , acordada la pasada se
mana , que pide la re t i rada de las 
fuerzas belgas, as í como t a m 
b i é n autoriza la ayuda m i l i t a r de 
las Naciones Unidas, ayuda que 
ha sido sol ici tada por el Gobier
no congolés . 

S i r Claude Corea, de Ce i l án , 
o t ro de les firmantes de l a nueva 
resoluc ión , d i jo que la tarea del 
Consejo d e b e r í a ser en "estos pe
ligrosos tiempos, l a de actuar so
br iamente y con buen ju ic io . " 

A ñ n n i a c o n t i n u a c i ó n que el 
Congo debe ser considerado como 
una "unidad" . 

Ref i r i éndose a la demanda de 
re t i ra r las trepas belgas d i jo que 
era imposible l levar a efecto u m i 
inmedia ta e v a c u a c i ó n , por lo qu-í" 
nadie puede considerar que las 
fuerzas eran ret iradas inmedia ta 
mente. 

Seguidamente el Consejo de Se
guridad a p l a z ó su r e u n i ó n hasta 
la una t re in ta de m a ñ a n a (hora 
e s p a ñ o l a ) . — EiV. 

Magnífica actuación de Pedresa 
en su presentación como matador 
de toros en la plaza de Barcelona 
H i z o d o s v a l i e n t e s y a r t í s t i c a s f a e n a s d a n d o 

t r e s v u e l t a s a l r u e d o , c o n i n s i s t e n t e p e t i c i ó n 

d e o r e j a e n e l p r i m e r o d e s u s b i c h o s 

Barcelona.— Plaza de toros de 
Las Arenas. Tres toros de Ba l t a -
sa." Ibars y tres de Ignac io En
cinas. Los toros de Ibars . b ien 
presentados. E i pr imero, noble y 
bravo. Los de S á n c h e z , mansu-
rrones. 

Pedrosa, en su p r imero , t o r e ó 
muy val iente y art ista. U n a es
tocada. O v a c i ó n , p e t i c i ó n de ore
j a y dc¿: vueltas. E n su segundo, 
po r f i ó mucho y logro varios pa
ses. Dos pinchazos y una esto
cada. O v a c i ó n y vuelta. 

Diego Puer ta oyó aplausos en 
su p r i m e r enemigo. En el segun
do, faena var iada y a r t í s t i c a . U n 
¡P.inchazo ¡y cistocada. O v a c i ó n , 
una oreja y dos vuelta,?. 

Paco Camino , r e c i b i ó un palo-
tazo en su pr imero , pero con t i 
nuo l a ' l i d i a muy torero y va
liente. U n a estocada. Muchos 
aplausos. Hizo una faena va r i a 
da a su segundo y fue ovaciona
do. Isq pasearon a hombros. 

E l segundo toro alcanzo a l ban-
deri l iero M a i i u e l N a v a r r o R o d r í 
guez, que fue asistido en la en
f e r m e r í a de una cornada que, pe
netrando por el hueco de la a x i 
la derecha, diseca los m ú s c u l o s 
rectorales por su cara posterior, 
y la a r t e r i a ax i la r , l legando has
ta la c lavicula , de unos diez cen
t í m e t r o s de e x t e n s i ó n , por doce 
de profundidad . Sulre , a d e m á s , 
u n puntazo en el m e n t ó n . Pro
n ó s t i c o grave.—Cifra. 
MAS D E T A L L E S IJE L A B R I 

L L A N T I S L M A A € T U A C l O N 
C E P E D R O S A 
Barcelona. (Servicio especial 

de D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
E i diestro b u r g a l é s Rafael Pedre
sa l ia tenido una b r i l l a n t í s i m a 
p r e s e n t a c i ó n , como matador do 
toros, en esta plaza, donde on la 
tardo de hoy ha demostrado O . T 
u n torero completo, haciendo ga-
¡a de va lor y de arte, por lo que 
a g r a d ó e n ext remo al p ú b l i c o , 
que le o v a c i o n ó largamente. 

E i prestigioso c r í t i co t au r ino 
del " D i a r i o da Barcelona" , ha 
visto asi la a c t u a c i ó n del mata
dor de toros b u r g a l é s ; 

•'Rafael Pedrosa actuaba por 
vez p r i m e r a como matador de to
ros c ; Barcelona, donde e x i s t í a 
g r a n i n t e r é s en verle investido 
de matador de toros, lo cual se 
t radujo en u n e n t r a d ó n hasta la 
bandera. 

Rafael Pedrosa a g u a r d ó de ro
dillas, en el centro del ruedo, a 
su p r i m e r toro y le saludo con un 
c e ñ i d o faro!, y, puesto en pie, ins-
i r u m e n t ó una buenas v e r ó n i c a s 
que se le ap laudie ron con ganas. 
Recargando con codicia, e l to ro 
t o m ó dos varas y fue banderi l lea
do superionnente. Pedrosa in ic ió 
la faena de mu le t a con pases a y i u 
da des por alto, m u y c e ñ i d o s y 
uno cambiado por bajo, l igando 
a r e n g l ó n seguido tres naturales 
con uno de pecho y cua t ro m á s 
con el pectoral b ien l igados y 
o i r á tanda con la derecha, a ios 
acordes de la m ú s i c a , aprovechan
do la b r a v u r a y nobleza del asta
do, qu? tema u n a ar rancada jar 
ea y alegre. S i g u i ó a d o - m á n d o s e 
el h ú r g a l e s con la franela, con 
pases muy vistosos y toreros, es
cuchando i n i n t e r r u m p i d o s aplau
sos per ej buen ar to que desp l egó 
el diestro. Y como p e r f i l á n d o s e 
en corto y ejecutando bien el vo
lap ié , h u n d i ó el estoque en la 
cruz hasta la mano. Rafael Pe
drosa fue, ovacionadis imo y dio 
des vueltas a l ruedo, ante la i n 
justa nega t iva de la presidencia 
a concederle la oreja, insistent ' j -
mente pedida por una g r a n ma
yor í a . 

• E n su segundo, Pedrosa se en
c o n t r ó con un toro manso, con 
sentido y m u y bronco, al q u é el 
muchacho no p e r d i ó la cara. D i ó 
con valor unos pases por bajo y 
algunos derechazes jugando b ien 
l a mano y a c o m p a ñ a n d o la ban
da de m ú s i c a e l trasteo, prose
guido con pasew por a l to , álgru-
n©S naturales y de pecho. No es
p e r á b a m o s , francamente, tanto . 

¿ U N BÜISN JtEGAJLO? 

P e r f i l á n d o s e muy en corto, se
ñ a l ó u n pinchazo a u n t iempo, 
o t r o y una estocada que t i ró al 
bicho s in pun t i l l a . Pedrosa se ga
no una merecida o v a c i ó n que le 
ob l igó a dar la vuel ta a l ruedo y 
sal ida a los medios"'. 

En conjunto , que el to re ro bur
ga lé s Rafael Pedrosa ha t r i u n f a 
do, siendo ú n i c a m e n t e de lamen
tar que su é x i t o no haya ido 
a c o m p a ñ a d o por el corte de una 
creja en el p r imero de sus toros, 
l>ese a la insistente p e t i c i ó n que 
del trofeo hizo el p ú b l i c o , esti
mando certeramente la m e r i t í s i -
ma labor del diestro. 
N O V I L L A D A EN A R A N D A 

Aranda (De nuestro correspon
sal) . -— El lunes p r ó x i m o y con
forme anticipamos hace unos d í a s , 
se c e l e b r a r á una novi l lada en ho
nor de l a ' P e ñ a T a u r i n a A r a n -
dina", l i d i á n d o s e seis novi l los de 
don Ernesto C a s t a ñ o por los dies
t ros Santiago D u r i o "Terremoto", 
Jul io M o l i n a " A l g a b e ñ o " y J o s é 
Mata, de M a d r i d . 

En Aranda existe gran expec
t a c i ó n por presenciar este fes
tejo, a l tamente sugestivo. 
E L L U N E S . N O V I L L A D A EN 

V I L L A R C A Y O 
E l p r ó x i m o lunes, festividad de 

Santiago Após to l , se c e l e b r a r á en 
la v i l l a de V i l l a r c a y o una ex t ra 
o r d i n a r i a novi l lada , en la que 
s e r á n l idiados cua t ro hermosos 
novi l los de la g a n a d e r í a de don 
Pedro Caminero , de L a C i g o ñ e -
ra {Falencia>, por los afamados 
espadas Julio Maiquez y Pedr i -
to Calvo, actuando de sobresa
l iente Conrado S a n t a m a r í a . 
L A S E N T R A D A S P A R A L A N O 

V I L L A D A D E L L U N E S SE PO
D R A N A D Q U I R I R E N L A S 
PENA.S Y CASAS 
R E G I O N A L E S • 
Las lecalidades para la n o v i 

l l ada que se c e l e b r a r á el lunes, 
fes t ividad de Santiago, en la Pla
za de Toros, organizada por la 
P e ñ a T a u r i n a a beneficio de la 
Cabalgata del P r e g ó n y en la 
que s e r á n l idiados cua t ro mag
níficos nov i l lo s por los espadas 
Paqui to G a r c í a y Rafael Ojeda, 
l ian sido puestas a la venta en 
todas las P e ñ a s y Casas Regio
nales de nuestra ciudad, para fa
c i l i t a r a les aficionados a la "fies
t a nac iona l" su a d q u i s i c i ó n . Los 
socios de las mismas p o d r á n com
prar las a precios e spec í a l e - . 

frigoríficos 

Calillad y fifarantía en 
frigoríficos 

. M a d r i d — Ses ión poco activa, 
poro m u y f i rme ha sido la de 
i a semana. Excep ta en tres o 
cuatro t í t u lo s , las diferencias no 
sobrepasan el par do enteros. Hoy 
l l a m a r o n la a t e n c i ó n las mejoras 
de Banesto, qu? sube .seis ente
ros; otros seis, Ebro y cuatro el 
Agu i l a . 

Se mant iene !a o r i e n t a c i ó n es
table de la sesión. 

Acciones; Banco de E s p a ñ a , 
655; Centra l , 544; Banesto, 691; 
Fuerzas Eléc t r ica ,? de C a t a l u ñ a , 
175 50; nuevas, 179; H . E s p a ñ o l a , 
246.50; n o v í s i m a s , 230; Iborduc-ro; 
275; nuevas, 272; S i l , 165,25; 
Azucarera Genera l , 169; Enc ina r 
•de los Reyes, 58; Urbis , 84; hue
vas, 81; M i n a s del Ri f , 493; D u 
r o Felgucra, 146; Campsa, 101; 
Exples ivo; , 238; P e t r ó l e o s , 571; 
Al tos Hornos, 179,50; A u x i l i a r de 
Ferrocarr i les , 238; Te le fón ica , 
174 50.—Cifra. 
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S v á s t i c a s e n u n 

p a r q u e b e r l i n é s 
B e r l í n . — S v á s t i c a s y letrera,, 

en los que se leia "Fuera los j u 
dios", h a n aparecido en los ban 
eos de u n parque del d is t r i to rir 
Schoeneberg. en el B e r l í n occ; 
dental, s e g ú n ha informado hov 
la po l ic ía . ^ 

Los letreros fueron descubier 
tos en la m a ñ a n a de ayer, y sñ 
rea l izan indagaciones para dete
ner a los culpables, a ñ a d i ó la TVY 
Hcia . -nEíe . . IX)~ 

fíiSfliCflllir 
<'J-:LDELKXITO;> ice iis 
Precio D.OGO pesetas in.' 

S chiído imimestos. Capaci" 
dad 100 dcm.3, Medldig 

exteriores: .Vito, 130. Ancho, G8 y 
Fondo, 70 cm. 

i 
M a d r i d . — ¡El "Bolet in Oficial 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
entre Qtras disposiciones, ve in t i 
nueve Leyes de las aprobadas eft 
e! ú l t i m o pleno de Cortes. 

E l mejor mueble de 
su cttsa, un 

Además» el m á s útil 

í l 

V i t o r i a . — De l 22 a l 28 de Agos
to se c e l e b r a r á en V i t o r i a l a ÍV 
Semana de f o r m a c i ó n misionera 
para seglares organizada por la 
D i r e c c i ó n Nacional de las Obras 
Misionales Pont i f ic ias con la co
o p e r a c i ó n de l a Asociac ión Misio
nera Seglar. E i tema centra l do 
estudio s e r á " L a un idad crist ia
na". ( O F I M ) . 

Frigoríficos 
" P A L A C I O S " 

casi a l precio dé nevera»' 
y consumen menos 

M a d r i d . — D u r a n t e el día 
de hoy. el t i empo ha sido 
bueno en toda E s p a ñ a , salvo 
a l g ú n n ú c l e o tormentoso en & 
el Sureste y g ñ la provinc ia 
de Teruel . 

P r e d i c c i ó n para el viernes 
d í a 22: Buen t iempo en to
da E s o a ñ a . 

Tempera turas de M a d r i d . 
M á x i m a , de 30,2 grados a g' 
las 15 horas; m í n i m a , , de 
18 grados a las 5,30 horas. 

Ext remas de E s p a ñ a . M á 
x i m a , de 37 grados en Cór
doba y Sevi l la ; m í n i m a , de 
cinco grados en V i t o r i a . 

S A N C O D £ S A N T A N D E R 
BANCA. -~ B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
««DOlótu 12 B U R G O » 

PLAZA DE TOROS 
DE BURGOS 

25 de Jul io de 1960 

G R A N N O V I L L A D A 
O R G A N I Z A D A POR LA PEÑA T A U R I N A A BENEFICIO D E LA 
C A B A L G A T A DEL PREGON Y ÉN HONOR DE LOS ESTU

DIANTES EXTRANJEROS D E LOS CURSOS DE VERANO 

4 magn í f i cos novillos toros ele l a acreditada g a n a d e r í a de los 
Sres. S á n c h e z Sacino Hermanos, de Salamanca, 4 

Pava los valientes novil leros 

PAQUITO GARCIA 
el ululo de las plazas del Norte 

R A F A E L OJEDA 
de Sevilla, t r iun fador de la Maestranza 

con sus correspondientes cuadril las 
Sobresaliente: SANTOS SANTOS G A R C I A 

LOCALIDADES DESDE 10 PESETAS 
La novil lada e m p e z a r á a las c in to y media 

.(Viene- de: primera página) '• 

COCTEAU, E N ESPAÍ5 A 
M a d r i d . — El a c a d é m i c o f r an 

cés Jean Cocteau, l legó esta tar
de en a v i ó n procedente de Ni&a, 
para trasladarse a Cádiz , donde 
a s i s t i r á el p r ó x i m o lunes a U 
i n a u g u r a c i ó n del curso de la U n i 
versidad de Verano, en dicho ac
to, d a r á una conferencia. Prime
ro se d e t e n d r á en Sevilla para 
una cor ta estancia, le esperaba 
en ei aeropuerto de Barajas, el 
director t ea t r a l Luis Escobar y el 
escritor y comed iógra fo , Eága* 
Nevüle .—Cif ra . 

REFUGIADOS BELGAS, EN 
T E N E R I F E 
Santa Cruz de Tenerife. — Los 

belgas llegados a este puerto pro
cedentes del Congo, a bordo dei 
t r a s a t l á n t i c o "Thysvi l le" , mues
t r a n a ú n en sus rostros, especia*!* 
men te las mujeres y los n iños , las 
t r á g i c a s horas vividas a ra íz del 
levantamiento de la soldadesca 
negra, a los cinco dias de decre
t ada la independencia del pai£-

Los relatos de todos ellos acer
ca de las atrocidades cometidas 
por los indigenas congoleses, so" 
escalofriantes, llegando casi a1 
paroxismo. Basta decir que entre 
las mujeres que hacen el vía^eA^ 
el buque, f iguran doce cuyas eda
des oscilan ent re los catorce y ^ 
sesenta años , que fueron u l t ra 
jadas y violadas. 

U n oficial del buque dice Q"1-
M a t a d i es actualmente una PO' 
b l ac ión to ta imente blanca. 
biendo desaparecido en su tota* 
dad los negros, y que los P3-.1^ 
caidistas dominan por compJe 
en este puerto la s i t u a c i ó n . .e 

Las mujeres que hacen el vuw 
en el "Thysv i l l e " l legaron a 1 
nerife, en su mayor parte, v 
t idas con prendas mascu l inas .^ 
fueron socorridas por nnemo 
de l a colonia belga en esta c» 
p i t a l . que les suminis t ra ron 
atuendos necesarios para co 
nuar su ruta .—Cifra. 

Prnebo en 
u n 

IM'nsainos lo 

alquiler 

íripiímilltll 
.uldr:i ()£ duda» y ^ 
mará étí ÍIrme- "T^HÍfcl 0 pagado por d ftW 
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Sran ^pectacida sn Suanos ¿Iris 
ante el eacueatro del demiage ea 

alineación Je su equipo 

nuevo, Pereda y Pachín 
con balón propio, cosa quo desde lue
go parece no será consentida. 

Villalonga, entrenador de la se
lección española ha dicho que la pro
bable alineación de su equipo será 
la siguiente: Ranlallets; Rivilla, Ga-
ray, Pachín; Scgarra, Vcrgés; Pere
da, Suároz, Di Stéfano, Peiró y Co
llar. 

Parece que la formación del equi
po argentino será muy parecida a la 
que perdió con el Brasil, por 1-5 y 
ganó a Paraguay por 1-0. 

Villalonga ha decidido la 

en el que formarán, de 
BUENOS A I R E S . — Existe extra

ordinaria expectación ante el en
cuentro que jugarán el domingo pró
ximo las selecciones de fútbol re
presentativas de España y Argen-
tiña. 

L a expedición española está sien
do objeto de constantes agasajos, 
demostrativos del afecto con que ha 
sido recibida. 

Los jugadores españoles han efec
tuado ya su primer entrenamien
to, excepción hecha de Suárez, V i 
dal y Alvarito, que se encuentran 
acatarrados, si bien ello no impe
dirá que para el domingo se en
cuentren en perfectas condiciones, 
a disposición del entrenador. 

A consecuencia de las lluvias, el 
terreno de juego, duro,, se encuen
tra en malas condiciones, dificultad 
notoria para los españoles, a n t e 
quienes se plantea además el pro
blema de la aspiración argentina 
que quiere jugar todo el partido 

D e s d é M a d r i d 

m i l m i l l o n e s d e U r o s 
c u e s t a n l o s i n s t a l a c i o n e s o l i m p i c o s 
Se m m w allien fc M i s ü poile so l o i a n 

L L 
F u n d a d a en 1 8 6 G. 
Fabricantes de frigorífi
cos desde iéBár. Dos fe

chas Que afianzan nuestra garan
tía de seis años. 

M a d r i d , 
t i t i c inado 
A G U I L A ).-

Servic io especial pa-
. por Cervezas E L 
- Aden t rado el verano 

on la cap i t a l m a d r i l e ñ a , l a eva
sión se ha producido hacia la pe
r i f e r i a de) la P e n í n s u l a ; hac ia 
efos contornos b a ñ a d o s por el 
mar o a las a l turas batidas por 
los vientas serranos. 

E l é x o d o veraniego parece ya 
general y afecta a la v ida o f i 
cial, a la pa r t i cu l a r e incluso a 
la deport iva. A q u í el deporte 
descansa y vela sus armas, 
s in n inguna nota quo le a l 
tere, por el momento, ya que se 
dice que por esta vez no hay f i -
chaje sensacional del M a d r i d en 
perspectiva. B i e n , puede quo sea 
cierto; pero tampoco fal ta quien 
as'egura que su e x c u r s i ó n por t ie
rras de Escandinavia, adentrado 
el mes de Agosto, guarda r e l a c i ó n 
con el fichajo de u n g r a n juga 
dor sueco. Es casi lo ú n i c o qiu-
falta para completar su va r i ado 
y consmopolita p lante l . 

En de f in i t i va , poca cosa. Baste 
decirles que se ha hablado m á s 
del debut de Helenio Her re ra en 
t i , ' ' In ter" , que de las cuestiones 
propias. Y a saben que el inefable 
H . H . ha hecho promesa de t rans
formar a l equipo milanos en cam
peón ; pero a c o m p a ñ a n d o a d icha 
promesa, ha sugerido una serie 
de fichajes, entre los cuales se 
c o m p r e n d í a el de Carranza, el 
delantero granadino, por el que 
estaban dispu?stos a pagar ocho 
millones de pesetas; pero cuyo 
fichaje parece haberse malogra
do a ú l t i m a ho ra porque las dis
posiciones federativas i ta l ianas 
«-'Xigen ahora que los ext ranjeros 
sean por lo menos "oriundos'-'. 

Carranza no encuentra a n i n 
gún "bambino" en sus antepasa
dos. Ot ro "recomendado" del fa
moso preparador ha sido Lojaco-
no, que ha costado a su nuovo 
equipo quince mil lones. ¿ V e r d a d 
QUe así es fácil ser entrenador 
y hasta hacerse famoso? 

Estas son las breves notas de 
la é p o c a canicular que atravesa
mos. H a n cedido y a los comenta-
i'ios sobre ¡a r e c i é n f i n i q u i t a d a 
Vuelta a F ranc i a , en la que el 
•quipo e s p a ñ o l quedo sin capi ta 
n ía definida t a n p ron to como B a -
hamontes r e so lv ió regresar para 
Toledo. Y es u n a pena quo esa 
c a p i t a n í a no se confiriese a M a n -
zaneque, qu ien ha demostrado es-
tar en fo rma y tener tempera
mento. Do haber sido secundado 
Por un equipo y no aparecer con
denado a ba ta l l a r a fuerza de i m 
pulsos personales, le h u b i é r a m o s 
Visto encajado en puestos muoho 
más avanzados. 

resortes que h a r á n posible el sa
l i r de este pun to m u e r t o en que 
actualmente parecen encontrar -
se.' •••^•W'^Bmtm'.ii - m f m 

Del M i r a n d é s son menores las 
not ic ias que nos l l egan hasta el 
centro de E s p a ñ a . S i n embargo, 
ya es sabido quo su t á c t i c a es 
ia del silencio, pa ra t e r m i n a r co
mo s iempre con u n con jun to apa-
ñ a d i t o , forjado en t re los valores 
de la cantera p r o p i a y los que 
acos tumbra a captar en l a inme
dia ta r eg ión vascongada. 

D i c h o esto, como la actual idad 
depor t iva aparece algo asi domo 
aletargada por el calor, ustedes 

Roma.—Uc aquí la medalla de oro olímpica con que serán pre
miados los atletas vencedores de las diferentes pruebas finales dé
los Juegos. E n el anverso figura una Imagen de la Victoria ofre
ciendo una corona de laurel. E n el reverso, un atleta vencedor es 
llevado a hombros por otros competidores.—(Foto «Cifra Gráfica»). 

Roma (Del corresponsal de la 
Agencia A C A L T A en exclusiva pa
va nuestro periódico) . — Dentro de 
unas semanas comentarán los Jue
gos Olimpicos. Setenta y nueve na
ciones enviarán a su aristocracia 
del músculo y en la Urbe comienza 
a respirarse ya una atmósfera den
samente olímpica que si por un la
do se acrecentó con la inauguración 
por parte de Gronchi de la exposi
ción del deporte en el arte, por el 
otro se halla , patente en los febri
les preparativos que realizan los 
hoteles romanos con vistas a la in
minente ola de visitantes. ^ E l am
biente olímpico ha logrado hacer 

p o r A R Q U E R O 

p e r d o n a r á n que i n t e r rumpamos 
la c o m u n i c a c i ó n semanal hasta 
fechas m á s avanzadas, en quo el 
t e r m ó m e t r o se muestre m á s acor
de con las act ividades que e x i 
gen su p r á c t i c a a l airo l ib re . 

Mas como f i na l , recojamos que 
en la Prensa m a d r i l e ñ a se con
sidera opor tuna la o c a s i ó n actual 
pa ra res taurar el grupo' extreme
ñ o , evi tando que los equipos ma
d r i l e ñ o s do Torcera D i v i s i ó n ten
gan que desplazarse hasta l a baja 
Ex t remadura . 

De t r i u n f a r esta tesis, el Pla-
sencia y el C á c e r e s , no j u g a r í a n 
en el g rupo X I I L ¿ S e r á así? 

Diar a l a T ó m b o l a es ayu
dar a sostener las grandes 
obras de C á r i t a s Diocesa
na : Cecina de Car idad , 
guáre te r í a i n f a n t i l , ropas, 
a l imentes y medicinas que 
se d i s t r ibuyen d ia r i amente 
entre las fami l ias pobres de 
Burgos y p rov inc ia . 

La e x c u r s i ó n de la se lecc ión 
Racional de fú tbo l por t ie r ras do 
Amér i ca , pese a sus br i l lan tes 
triunfos, e.stá pasando de modo 
Poco menos quo desapercibido. O 
aI menos, resbalando sobro u n a 
ac t i tud general de evidente i n d i -
lerencia. Hay que a d m i t i r ya co
mo hecho incontestable que el 
mtbol de c lub ha arrebatado el 
contro del i n t e r é s a l nacional , el 
cual d e b e r á just if icarse —y re
conquistar su corona— precisa
mente en Chile. 

ero no ante el modesto equi
po do aquel pa ís , sino en los cam
peonatos mundiales que al l í ha-
' j ran de tener lugar. E n eso hay 

i r pensando. 

.No queremos cerrar esta c r ó -
veraniega s in refer imos, 

¡ g e m e n t e , a los equipos burga-

t y ^ o s que el Burgos e s t á mos
t r á n d o s e ac t ivo pa ra comple tar 
^ cuadro ^ la temporada p r ó 
xima. B i en se va perf i lando el 
oii í ?0 , auhque como siempre, 
enh • la i n c ó g n i t a que supone 
p t ^ €Se Puest0 n e u r á l g i c o que 
n™- • • f o r m a c i ó n const i tuye la 
i 'osicjon do delantero centro. 

y o r lo d e m á s , ya es sabido que 
i í j uen madruga. . . 

p.*'1, Juventud ha experimentado 
dn r?10 de persona rectora, dan-
T~V 1a?0 a la presidencia a d o n 
l iv? t ^ ^ " o - entusiasta y ac-
óv.f ^ descamas toda clase de 

0 * ^ A r a n d i n a parece tropezar 
i ^ 5 f l c u í t a á e s in i c í a l e s - - ¿ q u i é n 
deawr1^110 entre los equipos mo-
c l n — ,:>ara romper la m a r -
la a ' f^oro hay ^ e Pensar qub 
^ d i cio.n r i b e r e ñ a y el amor ha-

Plan comenzado a desmontar d 
tejado de los vestuarios de Zato? 
r re . L a medida resulta obligada, 
teniendo en cuenta que han sido 
derribadas t a m b i é n las d e m á s c a 
sitas que c o n s t i t u í a n la barr iada 
en l a misma a l i n e a c i ó n , con el 
f i n de edificar en consonancia con 
lo y a construido en aquella zona. 

Parece ser que la d i rec t iva del 
Burgos ya so h a b í a hecho cargo 
do la s i t u a c i ó n con t i empo sufi
ciente para poder proveni r y dis
poner de otros a lojamientos ado-
cualdos. 

N o sabemos si tales a lojamien
tos sc í -án ••prcfiabricados"... ion 
el sentido de volverles a hacer 
con los mismos materiales quo 
estaban hechos, o si por e l con
t r a r i o s e r á n sustituidos por ba
rracones de madera, que parece 
lo m á s probable, al decir de al
g ú n enterado... 

—o— 
Cada a ñ o , a l conc lu i r l a t em

porada, los jugadores que quedan 
en l iber tad se hacen sus cá lcu los , 
se auto valoran, se ofrecen, a ve
des y, en muchas ocasiones se 
hacen de rogar , alegando tener 
que estudiar varias proposiciones, 
inexistentes en muchos de los ca
sos. 

Claro que estas mar t ingalas se 
las saben t a m b i é n los direct ivos 
y , así , se da el caso de que no po-
ceá de esos supuestos "vivales" 
se quedan s m la " c o l o c a c i ó n " ape
tecida por andar " j u g a n d o a no 
juga r " . 

Parece ser que algo de esto es 
posible que les o c u r r a a dos j u 

gadores con los que h a b í a enta
blado conversaciones el Juven tud . 

O j a l á quo no sea demasiado 
tarde cuando quieran rect i f icar , 
ya que s e g ú n nos i n f o r m a r o n en 
el Club , se h a b í a n puesto a í ha
bla con otros dos quo supl ieran 
a aquellos... 

Leemos en " M a r c a " : 
L e ó n (Mencheta) .—El jugador 

l e o n é s M a n c e ñ i d o , que en las ú l 
t imas temporadas p e r t e n e c i ó a l 
Burgos — ¿ p o r q u é no d i r á n a l 
Osasuna?— s e g ú n noticias que se 
reciben en Ponferrada, donde re
side, s e ñ a l a n Que acaba do es
t a m p a r su f i r m a por el Barco-
lona. 

WMM. 

Antes de comprar otro 
frigorífico ¿por qué no 
prueban el «PALACIOS» 
que sí* fabrica en Burpos 
y está garantizado su ser
vicio, como mínimo, por 

seis años de 

IGNACIO PAUCIOS, S. i . ? 

Para obtener la perfecta 
i m p r e s i ó n do 

M E M O R I A S , F O L L E T O S . 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
Encargue su ed i c ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o » 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

- "-^ •- • - -

1 0 t o n e l a d a s - 1 6 5 C V - 8 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

8 t o n e l a d a s - 1 2 0 C V - 6 1 0 . 0 0 0 » 

6 t o n e l a d a s - 1 2 0 C V - 5 1 5 . 0 0 0 » 

N u e v o s m o d e J o s 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - B U R G O S 

Carretera de Val ladol id , 5, — A r a n d a 

R a m ó n y Cajal . — M i r a n d a 

respirable, inclusive, la atmósfera 
política, tan densa eátos días pasa
dos. 

E l total desembolsado por el E s 
tado italiano y el municipio de Ro
ma para el meior éxito de las Olim
piadas se eleva, nada menos, que a 
60.000 millones de liras. Esta enor
me cantidad es posible que se acre
ciente a última hora. Hay que tener 
en cuenta que se han perfeccionado 
las instalaciones existentes, se han 
arreglado las vías de acceso, se ha 
construido totalmente un aeropuer
to de nueva planta --el de Fiumu-
cino, que acogerá el grueso del trá
fico que actualmente aterriza en 
Ciampino— y una ciudad satélite 
donde se alojarán las delegaciones 
atlóticas y donde pasarán a residir, 
una vez terminadas las Olimpiadas, 
un buen número de funcionarios del 
Estado. 

Debe considerarse asi que no es 
este dinero un caudal derrochado. 
Resultará rentable, incluso en el ca
so que la operación inmediata fue
ra deficitaria, como podría perfec
tamente ocurrir. E l aeropuerto, por 
ejemplo, corresponde a una obra 
de equipo e inversión nacional. 

Por otra parte, la experiencia 
prueba que el nivel deportivo, tan
to física como moralmente, aumen
ta en los países donde se desarrollan 
competiciones atléticas de gran re
lieve. L a propaganda de Italia se 
verá acrecentada cen el éxito de los 
juegos y Roma obtendrá notables 
mejoras en su red de comunica
ciones terrestres y aéreas, así como 
en sus estructuras hoteleras. 
S E A C E R C A L A HORA «lí» 

¿Estará todo dispuesto cuando 
llegue la hora «H»? Esta es la pre
gunta que se hacen en estos momen
tos, no sólo los organismos intere
sados sino todos los romanes en ge
neral. Los organizadores no dudan, 
al parecer, en lo que se refiere a las 
instalaciones deportivas, poro sí en 
cuanto, a las vías de acceso a los 
estadios, palacios y terrenos. Por 
otra parte, los problemas de circu
lación que los Juegos plantean, no 
tienen prácticamente solución. Se 
ha tendido un nuevo puente sobre 
el Tíber, se han abierto carreteras, 
se han ensanchado otras, < se han 
perforado pasos subterráneos. Se es
tá haciendo lo que se puede, peî o 
no puede hacerse, ciertamente, lo 
imposible. 

Algunos técnicos apuntaron una 
solución que hubiera resultado ex
celente desde el punto de la fluidez 
de tráfico: una carretera elevada 
que uniera las puertas de la ciudad 
con ios estadios. Pero apenas anun
ciado dicho proyecto, tuvieron que 
sufrir las iras —justificadas— de los 
fieles guardianes de la estética ro
mana. E l «popolino», que está orgu
lloso de su ciudad y celebra que 
tengan aquí efecto los Juegos Olím
picos, pero no toleraría el menor 
atentado a la estética ciudadana, 
L O S R E S U L T A D O S D E P O R T I V O S 

Otra pregunta se hacen los medios 
competentes: ¿qué resultados es
trictamente deportivos tendrán es
tas Olimpiadas? ¿Habrá una caída 
de marcas? 

No he podido obtener una res
puesta concreta a estas preguntas. 
Parece ser, empero, que en caso de 
atenerse a los resultados de los en
trenamientos prosiguen incesante
mente y con un ardor verdadera
mente polémico. Por otra parte, 
las instalaciones son excelentes, por 
lo que se excluye cualquier posible 
fracaso en este aspecto. 

Queda un último punto: el calor. 
E l clima romano en verano es tó
rrido, sobre todo por la humedad 
que se combina con las altas tem
peraturas. Un médico británico, el 
doctor Bannister, acaba de escribir 
en un informe de la asociación mé
dica británica: • «A mi entender, es 
lamentable que los Juegos se des
arrollen en semejantes condiciones 

climáticas. Tendrían que constituir 
una demostración de la capacidad 
atlética y no de la resistencia físi
ca a los efectos del calor». 

Por parte italiana se ha precisa
do quo el calor no afecta a la prác
tica deportiva. Pero este se refiere 
al calor seco y si bien la tempera
tura romana a finales de Agosto y 
principios de Septiembre no resulta 
excesiva, la humedad de la atmós
fera alcanza en algunas ocasiones 
un ochenta y un. noventa por ciento. 
E n tal caso sí podría perjudicar las 
pruebas. Hay que descaí-, sin embar
go, que este año la atmósfera se 
mantenga favorable: se lo merece 
el gran esfuerzo y el gran desem
bolso que está haciendo Italia para 
la brillantez de estos Juegos. 

Jorge M A L D A 
(Prohibida su reproducción). 

F r i g o r í f i c o s 

T A L A C I O S " 
asegura la conservación 

de los alimentos 

Sallaos ilgui siendo 
m p ú n de Sspsñi 

Madrid.—Esta noche ,en las Ven
tas, se ha celebrado la anunciada ve
lada de boxeo, en la que Fred Ga
liana ponía en juego su título de 
campeón nacional de los ligeros an
te el tinerfeño Manolo García. 

Galiana venció por amplio mar
gen de puntuación, en una gran 
exhibición del campeón, quo se apun
tó todos los asaltos.—Alfil. 

Merto Mofitalbán, otra m m 
siguisiciífi del Deportivo Juventud 

Oíiipa ¡DdiDlameBie los \ m pnmlm U la M i m 

Árahoeies I ha feaovado contrato por oa año m á s 
gOn'as. Esto a ñ o , por e jemplo, c u 
t re los conjuntos m á s í u t r t e s que 
el nuestro-se encontraban: D e m -
to, Guecho, Erandio , L a r r a m e n d i , 
Valmaseda, etc. J 

Y a ú n a s í triunfasteis. Eso i n 
dica que el Portugalete cuenta 
con buenos elementos; lo que do 
rechazo equivale a decir que el 
Juven tud va a tener u n buen re
fuerzo. 

—('.Qué puesto pe upas en el 
equipo? 

—Los tres de la defensa; pero 
con preferencia el cent ra l , 

— ¿ T i e m p o de fichaje? 
— U n a ñ o . 
—Volviendo a l Portugalete, ¿có

mo es que con buen p lan te l no as
c e n d i ó a Tercera? 

—Nos per jud icaron mucho las 
lesiones. S in embargo, conf ío en 
su ascenso. 

— ¿ P i e n s a s hacerte profesional? 
—De momento s e g u i r é como 

amateur. 
— ¿ T i e n e s alguna otra p ro fe s ión 

aparte del fútbol? 
—Soy impresor. 
— ¿ N e g o c i o propio? 
—Empleado. 

A R A H Ü E T E S I 
Siguen los fichajes en el Juven

t u d , ' q u e son e l mejor ref le jo do 
l a ac t iv idad incesante de sus d i 
rectivos. 

Ayer nos entrevistamos con dos 
jugadores, con quienes no lo ha-
biames hecho en n i n g u n a o t r a 
ocas ión . A l menos que nosotros 
recordemos. Y p a r e c e r á r a r o que 
digamos esto al refer i rnos a l ma
yo r do los Arahuetes, Carlos, que 
m i l i t a en el c o n j u n t o del C i r c u 
lo. S in embargo, a s í es. 

Con el o t ro y a es m á s lóg ico que 
no hayamos conversado antes, ya 
quo es forastero y hasta ahora 
m i l i t ó en c a t e g o r í a reg iona l , si 
bien, destacando. Su nombre : R o 
berto M o n t a l b á n Trueba. 

Peso a que no somos par t idar ios 
n i amigos de hacer distinciones 
n i conceder preferencias, d i r i g i 
mos las preguntas en p r imer l u 
gar al b u r g a l é s Arahuetes I , en 
a t e n c i ó n a su v e t e r a n í a . . . 

— ¿ P o r c u á n t o has renovado? 
— Ú n a ñ o . 
— ¿ C o m o p r o í e s i o n a l ? 
— T e ó r i c a m e n t e s í ; a efectos de 

cobro, no. 
-^-¿No has tenido proposiciones 

de otros clubs, que te resu l ta ran 
m á s ventajosas? 

— N o . fe 
—¿Se te considera u n jugador 

'qu isqui l loso"? 
—Eso es lo que croe u n a pa r to 

del p ú b l i c o ; Y o m e considere s im-
piemente u n jugador tempera
menta l . 

— ¿ N o crees que dominando u n 
poco ese temperamento j u g a r í a s 
m á s y mejor?' 

—Est imo (¡uo la t r a n q u i l i d a d 
no va c o n el juego de Tercera D i 
vis ión . 

— ¿ C o n q u é jugador te has en
tendido mejor? 

— C o n m i hermano, porque 
siempre hemos jugado juntos des
de p e q u e ñ o s . 

— ¿ E n que pos ic ión te gusta m á s 
jugar? ' 

— I n t e r i o r o medio. 
— ¿ C o n q u é c a r a c t e r í s t i c a s en 

cada caso? 
—Juego do enlace en- los dos 

puestos. Sin d o s p r é c i a r las oca
siones que s u r j a n de" atacar c o n 
el mayor éx i to . 

— ¿ Q u é ta! Elizaga como entro
na dor? 

—Para mí , bien. 
— ¿ N o t a r é i s este a ñ o la falta do 

P e s t a ñ a ? 
— A l g o , por lo menos, se tiene 

que notar . Sin embargo, creo que 
su hueco se c u b r i r á con alguien 
que ofrezca t a m b i é n g a r a n t í a s . 

— ¿ Q u é opinas de M a r t í n e z y 
de su fichaje por o! Val ladol id? 

—Es u n gran jugador y si no 
se estanca l l e g a r á lejos. 

— ¿ T e hub ie ra gustado jugar en 
el Burgos? 

—Pues sí. A todo jugador le 
gusta m i l i t a r en u n equipo de la 
mayor c a t e g o r í a posible, 

— ¿ E s p e r a s que surja la opor
tunidad? 

—Jugando, siempre hay espe
ranzas. 

— ¿ A l g u n a o t ra cosa? 
— U n saludo a la a f ic ión , a la 

que pido nos ayude, teniendo en 
cuenta que somos amateurs . 

——o-
L a nueva a d q u i s i c i ó n se l l a m a 

Rober to M o n t a l b á n Trueba , Es u n 
muchacho do buen aspecto físico y 
á t e n l o , a quien nos persenta el 
Secretario do! C l u b , s e ñ o r P é r e z 
Arr ibas . 

L o corr iente en estos casos es 
hacer la ficha compieta. Manos, 
pues, a ia obra. 

— ¿ J t d a d ? 
—21 a ñ o s . 
— ¿ E n t o n c e s . . . ? 
—Sí , he venido a c u m p l i r el 

Servicio M i l i t a r . 
— ¿ P r ocedenc ia ? 
— N a c í en Luchana , Baracaldo. 
— ¿ H i s t o r i a l deport ivo? 
—Cuat ro a ñ o s en el Spor t ing ce 

Luchana y Ul t imamente en el Por
tugalete. Mien t ras j u g u é en el 
p r imero de ellos, f o r m é parte t a m 
b i é n de !a se l ecc ión j u v e n i l de 
Vizcaya. Con el segundo, de p r i 
mera c a t e g o r í a regional , queda-
mo campeones de la Copa de Viz
caya. 

— ¿ C u á n d o se celebra esta cora-
pe t i c ión? 

— A l t e rmina r la c o m p e t i c i ó n 
de Liga . 

—f,Qué equipos intervienen? 
—Muchos y de distintas cate-

Una bombilla más en su 
casa supone el consumo 
del 

E l hielo le cuesta más 

P I E N S O S 

M O N T A L B A N 

— ¿ P r i n c i p a l cua l idad como 
defensa? 

—Dicen que me cruzo m u y 
b ien ; y el despeje largo. 

— ¿ V i e n e cont igo a l g ú n o t r o 
comjj a ñ e r o ? 

—Creo que ha fichado o e s t á a 
pun to de hacerlo alguno que t a m 
b ién ' v ino, como yo, a pasar la 
" m i l i " . 

— Y a nos d i r á n q u i é n es. En t r e 
tanto, ¿qu i e r e s decir algo por t u 
parte? 

—Dedicar u n saludo a l a a f i 
c ión , ante la que p o n d r é el m á x i 
m o e m p e ñ o por t r i u n f a r y cose
char t r iunfos para el couipo. 

V. M . 

iiio v i i 

Hace d í a s a n t i c i p á b a m o s la na
tío ia de que el F e r r o l se interesa
ba por J o s é Lu is , el medio volan
te de nuestro p r imer equipo, a 
q u i é n c o r r e s p o n d i ó ir a c u m p l i r 
los deberes mi l i ta res en aquella 
¡oca l ídad . 

A h o r a Le ha sido concedido algo 
m á s de u n mes de permiso, que 
ha aprovechado, entre otras co
sas, pa ra venir a Burgos con el 
f in de arreglar su s i t u a c i ó n como 
jugador. Y a en nuestra c iudad, 
anoche tuv imos el gusto de salu
darle en la R e d a c c i ó n de D I A R T O 
D E B U R G O S , donde, ya de pa
so, charlamos u n rato. 

— ¿ T i e m p o que te queda de sor-
vicio .militar? 

J o s é Lu i s s o n r í e de buena gana 
y nos dice: 

—Veinte meses. 
—cLfas jugado all í? 
— S i ; con los equipos de. otras 

agrupaciones mil i tares . 
— ¿ A c t ú a n m á s profesionales? 
—Hay de todo. 
— ¿ T e ha observado el Ferrol? 
—Incluso he jugado con olios 

u n par t ido de prueba. 
— ¿ S a t i s f a c t o r i o ? 
—Bien . 
— ¿ H a b r á acuerdo? 
— L a cosa es tá ya p r á c t i c a m o n t » 

hecha. 
— ¿ M o t i v o fundamenta l de t u 

visita? 
—Tra ta r de conseguir l a auto

r i z a c i ó n del Burgos, ya que ten
go cont ra to con é l . 

— ¿ Q u é condiciones te ofrece el 
Ferrol? 

—Poco dinero de ficha, por m i 
c o n d i c i ó n de soldado. L o d e m á s , 
sueldo mensual, etc., bien. 

— ¿ Q u é opinas de t u a c t u a c i ó n 
en Burgos y con el Burgos? 

—No me saUo como deseaba. A 
pesar de todo, j u g u é siempre m u 
cho m á s fuera de casa que en Za-
torre . 

— ¿ C u l p a de la a f ic ión o de tus 
nervios? 

—Algo de las dos cosas, pero 
sobre todo de los cambios de pues
to a que me sometieron. 

— ¿ C u á l de ellos prefieres, i n 
ter ior o medio? 

— M i verdadero puesto es medio 
izquierdo. 

— ¿ V o l v e r á s de nuevo al B u r 
gos? 

—Sí , poroue. a d e m á s de l a tem-, 
perada que ha te rminado, me que
da o t r a . 

H a comenzado el nuevo d ía y 
J o s é Luis t iene sanas de Ir a des
cansar. Antes do hacerlo se : 
men ta de que el Burgos no ¡ogfl 
r a el ascenso, que tuvo t an a m 
no y nos hace presente su salud 
p a r a los aficionados, qite ny 
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Taverham (Inglaterra). — Los 
cobertizos e instalaciones d e 

importante granja de pa
tos, fueron lanzados al airo por 
un stlbito torbellino que azotó 
la citada granja, la cual alber
ga 18.060 de estas aves. 

Él fenómeno tormentoso ele
vó !o;j albergues de los patos a 
una líítiira de m á s de cuatro 
metros y causó la muerte de 
50 aves, la mayor parto aplasta
das por las techumbres de hie
r ro desgajadas por el torbe
llino.—Efe. 

6i . . • ] 

Monga t (Barcelona) .— So ha 
efectuado en és ta p o b l a c i ó n el 
en t i e r ro de los nueve obreros (le 
l a Ronfe, muertos áí ser a r r o l l a 
dos .por e í t ren . Pres id ie ron el 
luctuoso acto, ei arzobispo-obispo 
de la d ióces i s , gobernador m i l i 
t a r en r e p r e s e n t a c i ó n del cap i 
t á n general, representaciones" de 
l a D i p u t a c i ó n , Gobierna c i v i l y 
A y u n t a m i e n t o y altos cargos de 
l a c o m p a ñ í a de ferrocarr i les . A l 
sSepel ió a s i s t i ó t a m b i é n l a Cor
p o r a c i ó n m u n i c i p a l é n pleno, pre
s idida por su alcalde, asi como 
l a p o b l a c i ó n de M o n g a t en masa. 

R O B O D E C A M P A N A S 

C ó r d o b a . — E n las famosas er
mitas de C ó r d o b a , enclavadas en 
l a s ierra de la c iudad a siete 
k i l ó m e t r o s de la capi ta l , y que son 
m u y visitadas por el t u r i smo , so 
ha regis t rado. u n o r ig ina l robo. 
K a n desaparecido cua t ro campa- \ 
ñ a s de bronco de las celdas do los ' 
e r m i t a ñ o s . L a Guardia. C i v i l prac
t i c a las dil igencias pa ra averi
g u a r q u i é n e s son los autores del 
robo.—Cifra . . 

C R I M E N ' • 1 ' \ 

M a d r i d . — H a resultado muer
to A n t o n i o Rondo Acosta, do 2-7 
a ñ o s , a manos de Benigno Royo 
F e r n á n d e z y de su mujer C a r m e n 
R u i í l e r v á s , en la calle de M a n u e l 
M e n é n d e z . 53, j u n t o a la colonia 
•de San J o s é , en la' ba r r i ada de 
yailecas. Los agresores fueron de-
toninos poco d e s p u é s de comet i 
do el hecho. Provocaron a l a v ic
t i m a para qnc saliera a la puer
t a do su casa y ie a tacaron con 
cascos de bote l la r o t a y cuchi l lo . 
P a r a exci tar lo h a b í a n echado una 
espuerta de basura a la puer ta 
de la casa de l in terfecto .—Cifra . 

M U E R E E L E C T R O C U T A D A 

Sevil la . — E n el Hospi ta l Cen
t r a l h a ingrasado, ya c a d á v e r , l a 
yec i r í a de Valencia , A n a G ó m e z 
F e r r i á n d e z , de 38 a ñ o s . Cuando 
l i m p i a b a el suelo de su vivienda 
qui to el c o l c h ó n de la c ama y so
bre el somier m e t á l i c o c o ' o c ó oí 
aparato de rad io , funcionando. E n 
u n o do sus mov imien tos r o z ó su 
cue l lo con ol somier recibiendo 
u n a f o r t í s i m a descarga e l é c t r i c a , 
que le o c a s i o n ó la muer to . U n 
h e r m a n ó suyo, al in ten ta r a u x i 
l i a r l a , r e c i b i ó t a m b i é n o t ra des
carga, pero s in que sufriera he r i 
da alguna.—Cifra . 

M a d r i d (Servicio especial de 
" A r g o s " . P roh ib ida l a reproduc
c i ó n ) . 

L a semana teatral , s in grandes 
acontecimientos, que no eran de 
esperar en pleno Ju l io , ha ofre
cido varias c o s ü l a s , pa ra . pasar 
agradablemente el t i empo a los 
m a d r i l e ñ o s que no veranean o 
que a ú n no les ha correspondido 
el t u r n o . 

E S P A Ñ O L : — L O S A L U M 
N O S D E L C O N S E R V A T O -
F i l O D E P A R I S 

Los a lumnos de la i lust ro ac
t r i z Josita H e r n á n , de la clase de 
e s p a ñ o l del Conservator io de Pa
r ís , h a n dado dos interesantes se
siones. E n la p r i m e r a represen
t a ron l a comodieta de Roger Fer-
d i n a n d ^ L a foire aux senti-
ments 'V e i ent re tenimiento do 
P í o Pa ro j a " C h i n c h í n comedian
te" y el c o m a de P i la r Salas, sobre 
texto de Sor Juana I n é s de la 
Cruz , "Los e m p e ñ o s do una casa"' 
y en l a segunda func ión , "Myste-
re" , en f r a n c é s ; " L a g a z ó n " , do Va
lle I n c i á n , y r e p e t i c i ó n de ' ' C h i n -
c h i n comediante" . Los j ó v e n e s ac
tores y actrices demost raron exce
lente escuela y r igurosa discipl ina 
en el hacer, decir, escuchar y v i v i r 
sus papeles, en e s p a ñ o l o en f r a n 
cés, en u n a admirable labor de 
conjunto". Los aplausos fueron ca-
luroscs, prolongados y merecidos. 

C O M E D I A : " S u abuel i ta 
l a pobre", de A . C a l d e r ó n y 
E. V á z q u e z 

Con el estreno de esto s a í n e t e 
d ie ron la cara , pues hab i tua lmen-
te solo pueden dar la voz, los 
componentes del cuadro ar t is t ico 
fie Radio M a d r i d . A. cambio re
c ib ie ron grandes ovaciones del 
p ú b l i c o . E l s a í n e t e , aunque s in 
pretensiones, es gracioso y sus i n 
terpretes lo h ic ie ron franca mea
re b ien . Só lo p r e t e n d í a n , hacer 
pasar dos horas .entretenidas a 
los especia dores, y l o consiguie
r o n , en especial !a pareja forma
da por S é l i c a To rca l y J o a q u í n 
P e l á e z . D i r i g i ó J o s é Franco o i n 
t e r v i n i e r o n t a m b i é n M a t i l d e Co-
nesa, Pedro Pablo Ayuso y otras 
voces m u y populares de la emi
sora m a d r i l e ñ a . 

I N F A N T A I S A B E L ' : Las 
dosclentas reprcsentacioiies 
de "Cosas de p a p á y m a m á ' ' 

Dcscientas representaciones... 
suma y sigue; Porque ahora, el 
d í a 25, por compromisos en p ro 
vincias , se r e t i r a del In fan ta , pa
r a voíve-r en o t o ñ o , esta grac ios í 
s ima comedia a l escenario de su 
estreno y do sus t r iunfos . A l fes
tejarse esta marca de las doscien
tas funciones, t a n difícil de a l 
canzar, se r enova ron las ovacio
nes al autor, Alfonso Paso; a l d i 
rector, A r t u r o Serrano; a los pro-
t a g e n i s í a s , Isabel G a r c é s y M a 
nuel Dicenta , y toda la m a g n í f i c a 
t i t u l a r do la "ba rqu i l l e r a " . 

P A R Q U E S I N D I C A L : " L a 
visi ta que no t o c ó el i i m -
ó r e " , de Ca lvo Sotelo. 

A l i gua l que el ve rano pasado, 
se d a n representaciones e s c é n i c a s 
en el g r a t í s i m o ambiente que for
man , en oí Parque Sindica l De
p o r t i v o de Puer ta de H i e r r o , oi 
agua, los á r b o l e s y ol aireci l lo se
r rano . En el p r i m e r festival vera
n iego se ha repuesto l a f ina co

media de J o a q u í n Calvo Sotelo 
" L a visita que no toco el t i m b r e " , 
que dio o c a s i ó n a C a r m e n I z 
quierdo, M a r c i a n o Izqu ie rdo y 
Ange l de Diego, a u n g r a n l u c i 
miento , d igno de los nu t r idos 
aplausos que escucharon. 

P A L A C I O D E L O S D E -
• P O R T E S : " R i g o l e t i o " , por 

A. M . Otar ia y A. K r a u s . 
H a sido como u n ensayo —po

co satisfactorio, por c ier to— do 
las condiciones de este a m p l í s i m o 
local para las audiciones musica
les. L a seguridad de A l f r e d o 
K r a u s y l a hab i l i dad de A n a M a 
r í a Ola r i a para d i s imu la r u n mo
mento poco favorable pa ra el 

E l F r i g o r í f i c o 

no es un lujo 
constituye una necesidad 

canto, fueron las notas m á s desta 
cadas. Se d e m o s t r ó que el edificio | l 
no satisface las exigencias a c ú s - § 
ticas, pues el metal casi bo r r a a 
ia cuerda, n i de o t r o orden, pues 
representa u n sacr i f ic io pa ra él 
aud i to r io permanecer de pie o en 
i n c ó m o d o s asientos colocados en 
la pista; A pesar de todo, los pre
cios fueron elevados, por t ra ta r 
se de una func ión benéf ica . 

• E L M O N U M E N T O A D O N 
J A C I N T O B E N A V E N T E 

E n esta mi sma semana a que 
se refiere nuestra c r ó n i c a , se con
memoro el sexto aniversar io de 
la muerte do don Jacinto Bena-
vente. A los funerales en sufra
gio de su a lma asistieron perso
nalidades del m u n d i l l o tea t ra l . 
Con este mot ivo , se ha recordado 
y lamentado, que la s u s c r i p c i ó n i' 
nacional- p r o monumento vaya a 
paso do tor tuga . E n sois a ñ o s no 
ha alcanzado t o d a v í a n i las ocho
cientas m i l pesetas. I n d u d a b ¡ c -
mente, h a b r á que poner en m a r 
cha alguna in ic ia t iva , para que 
salga de t a n lamentable y ver- ' | | 
genzosa p o s t r a c i ó n . Los autores 
parece que t ienen esperanza do 
que asi ocu r ra y do que el mo
numento a Benavente sea todo 
lo grandioso y d i g n ó que él so 
mereCé. Por lo pronto , han en-,.,., 
cargado ol proyecto a V i c t o r í o J á 

JT I- mom .mentó madr i l eño a I s a -
^ bel la Católica ha sido cambia-
tlo de emplazamiento. Antes estaba 
en la Casfeliana, mirando hacia la 
ciudad. Ahora se encuentra en lu
gar próximo, ya no en el paseo, si
no en un socavón que se ha prac
ticado en el moník-ulo sobre el que 
e s tá a í e n t a d o el Museo de Ciencias-
Naturales. Para ello se ba hecho 
una linda plataforma con verja de 
ba leona je y se le h a añadido un 
estanqéie. Desde el punto de vista 
es tét ico , el emplazamiento ha ga
nado. Desde el punto de vista lógi
co,- no; porque el airoso caballo de 
la Reina, conducido por dos perso
najes de la época, no va ahora a 
ninguna parte y antes, en cambie, 
iba en dirección del paseo hac ia el centro de !a 
Vil la. 

E l p c e í a Eulogio Florentino Sanz, en su "Epís
tola de Pedro", le ruega a és te , desde Berlín, que 
en su nombre contemple a la Cibeles j5 
"cómo en marcha triunfal rompe hacia el Prado . 

Entonces rompía. Ahora no. Ahora rompe h a 
cia la calle de Alcalá. 

— ¿ C ó m o estaba mejor? 
L a Cibeles, Ja fuente de la Cibeles, debe con

templarse desde uno de los laterales y no de fren
te. ¿Razón? Que desde uno de los laterales, mejor 
desde ¡a derecha- se ve a la diosa en toda su ad
mirable majestad. Suele decirse que una mujer 
sentada pierde mucho de su gal lardía. E n este 
caso, no. Yo no he visto a una mujer sentada con 
actitud m á s solemne y natural. 

Hay estatuas prestas sobre un asiento y sin 
embargo no e s t á n sentadas. No hay adecuac ión 
entre la actitud sedente y el mueble que las so
porta. Por contraste, l a Cibeles es tá sentada, de
finitivamente sentada en la carrosa que condu
cen los dos leones. L a fuente de la Cibeles es en 
su conjunto una maravilla. Y no le perjudica la 
pos ic ión en que ahora se encu-entra, porque como 
se hal la enclavada en el centro de un cruce de 
vías , puede coniemiplarse desde cualquiera de 
ellas. 

E l monumento a Cervantes en la Plaza de E s 
p a ñ a ha sido reformado. L a s estatuas en bronce 
de Don Quijote y Sancho, que estaban muy dis
tantes del bloque principal, como si quisieran es 
caparse de él? h a n sido trasladadas a su proxi
midad, y ahora el conjunto es m á s lógico. T a m 
bién se le h a n añadido otras figuras y relieves, 
pero de una calidad de piedra tan distinta en es
tructura y color del resto del monumento, que 
discordancia, muy ingrata, salta a los ojos. Y es 
u,na pena porque se trata de estatuas que no es
t á n mal. 

P o t A n t o n i o J . O f t l E y A 

Asimismo se h a inaugurado el monumento n 
Calvo Sotelo al final de la Avenida del GeneraT¡ 
simo. No estamos acostumbrados a este tipo ¿ 
monumentos que rompe con los conceptos 
dicionales. Y , sin embargo, monumentos de esta 
clase son muy corrientes en Eurcpa . Por eso cho 
can las nuevas formas. Pero siempre ha sido así 
Cuando Rodín hizx) el grupo de "los burgueses ^ 
Calais", fue rechazado airadamente por la ciu. 
dad. No conceb ían un monumento que no fu«sI 
u n a amplia base m á s o menos historiada, un ¿J, 
to prisma central con figuras o s in ellas y en b 
cima uno o m á s personajes señeros c imponentes 
E n cambio, Rodín hizo una, especie de paso pr(K 
ceslonal que habla de colocarse a escasa altura 
H a pasado el tiempo y é l grupo del gran cscW 
tor francés es una joya de la ciudad. 

Ahora, con l a visita de Frondizi a 

Ei Frigorífico 

Mínimo do c o n s u m o 

Madr id .—La agencia "Efe", en 
su servicio del 23 del pasado J u 
nio, d i s t r i b u y ó una no t i c i a fe
chada por error en Wash ing ton y 
relacionada con una d i s p o s i c i ó n 
del F . D . A . de los EE .UU. , sobre 
l a e l a b o r a c i ó n de mezclas a n t i -
b i ó t i c a s . 

L a í n d o l e de l a not ic ia , l a d i 
fus ión que ha alcanzado y las fi
nalidades para que viene siendo 
ut i l izada, obl igaron a l a agencia 
"Efe" a volver sobre ella. 

En ia c o m p r o b a c i ó n r e s u l t ó 
conf i rmada la p r imera par te de 
la not ic ia . Efect ivamente, e l 1 de 
Ene^o de 1960, el Registro de D r o 
gas y Al imentos ( F . D . A . ) de los 
EE. UU. , p r o h i b i ó las mezclas a n -
t i b i ó t i c a s de pen ic i l ina y d i h i t í r o -
estreptomicina, porque su u t i l i z a 
c ión puede causar sordera. Nada 
tenemos que aclarar, por t an to , 
en r e l a c i ó n con este extremo de 
l a no t ic ia re la t ivo a la disposi
c i ó n p roh ib i t i va . 

Una segunda a f i r m a c i ó n de l a 
not ic ia , sobre la misma medida 
a t r ibu ida a las autoridades san i 
tar ias del C a n a d á y sobre ñ o r - ! 
mas semejantes en estudio en I 
otros pa í ses , no ha podido ser ' 
conf i rmada . La agencia "Efe" se i 
cree, pues, obl igada a la ac lara
c i ó n de este pun to . . 

En cuanto a l ú l t i m o p á r r a f o d e ' 
l a n o t i c i a , que t r a t a de f ó r m u l a s 
q u í m i c a s , acciones t e r a p é u t i c a s , 
marcas y substituciones, ia agen 
cia "Efe" declara: que, por su 'ca -
r á c t e r t é c n i c o y comercial , ese p á 
r ra fo es ajeno y e x t r a ñ o a la i n 
f o r m a c i ó n que l a Agencia c u l t i 
va ; que se i n c o r p o r ó a l servicio 
Indebidamente, en u n error que 
l a Agencia lamenta , y que ha de
te rminado , por su parte, las m e 
didas oportunas al respecto; que 
la Agencia, reconociendo su i n 
competencia en el p rob lema a que 
se refiere la not ic ia , deplora que 
é s t a sea reproducida y mane j a 
da con p r o p ó s i t o s a que es, p o r 
entero, e x t r a ñ a . 

Madrid. 
t endrá la ciudad dos nuevos monumentos. Cier
tamente, y juzgando solamente por las maquetas 
que hemos visto en fotograf ía , ambos son de ti. 
po tradicional, ir.na figura ecuestre sobne luía pla
taforma de cuatro o cinco metros de altura y uj, 
robusto vastago de gran altura, muy labrado, so-
bre un basamento de notables formas esculty.. 
rales. • / ^ - ̂  l* ¿Wm 

Ahora bien^ Madrid, en proporción, tiene mu. 
chos menos monumentos que París , por ejemplo. 
Madrid los h a amontonado en el Parque deí 
tiro, pero apenas los hay en sus paseos. ¿Es que 
no hemos tenido personalidades ilustres? Muchí
simas. Ni tampoco faltan emplazamientos. Aho
r a mismo, a l levantarse los barracones y cierres 
que entorpec ían uno de los laterales del Paseo de 
Calvo Sotelo (antes Recoletos), h á n quedado unos 
espacios librea qué e s t á n pidiendo a gritos algu-
nos sencillos monumentos del tipo del de Rosales. 
Habríamos justicia a e s p a ñ o l e s egregios desapare
cidos y embel lecer íamos u ñ ó de los paseos cen» 
trales de la ciudad. 

Macho. Nadie m á s indicado qUe ¡ ^ ^ ^ ^ M n i s » m w » mmn i - w p ^ p ^ 
el o m í n e n t e escultor pa lent ino , do S ^ ^ S S Í S ^ S S ^ 
renombre universal . U n Premio 
Nobel so .merece u n escultor de 
p r i m e r a M a g n i t u d . 

D . F R E S N O R I C O 
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E l s á b a d o , d í a 23, se presenta
r á ca Burgos u n nuevo circo, ba-
3 c el nombre de G R A N CIRCO 
(ATLAS. 

Esta i n s t a l a c i ó n que se levanta
r á en San Lesmes es propiedad de 
los Hermanos T c n e t í i , y bajo sus 
lonas ellos a c t ú a n y d i r i j e n uno 

de los m á s grandiosos e s p e c t á c u 
los de Europa. 

Pa ra l legar a poseer esta lujosa 
c o n s t r u c c i ó n , l lena do comodidad 
y e s p a c i o s í s i m a , en la que se ha 
cuidado todo detalle y l u m i n o t é c 
n í a , h a n sido necesarios CATOR-

S I 

CE AÑOS SEGUIDOS R I E N D O y 
H A C I E N D O REIR, vendiendo por 
toda Europa carcajadas, pa ra 
ofrecer al p ú b l i c o e s p a ñ o l un c i r 
co, que bajo ol-nombre de CIRCO 
ATLAS, s e r á el Palacio de la A l e 
g r í a a l servicio de las Fami l i as 
e s p a ñ o l a s . 

inSTAUDO EN LOS TERRENOS 0E SAN LESMES 

M á Ñ A N A sábado, sensacicnaS debut, 11 noche 

¡Wcs So u l m ú m l I m m 2 5 , despedida 

Klstocolmo.--Informan desde Mos
cú que ol jefe del Gobierno sovié
tico, N ik i t a Kru'scheí, ha reiterado 
su decisión de visitar Cuba y ha i n 
vitado a Fidel Castro, jefe "del Go
bierno cubano para que visito la 
U. R. S. S. 

Kl'üschef, por otra parte, ha re
afirmado que la Unión Soviética ha
rá todo lo posible por evitar una 
intervención armada por parte de 
los Estados Unidos contra Cuba 
MAS PROMESAS D E AYUDA 

Estocolmo. - - En un comunicado 
soviético que publica en primera 
plana ol órgano moscovita «Pravda», 
se dice que en las conversaciones 
celebradas entre ellos el lunes, K i u s -
chef prometió a Raúl Castro, m i 
nistro cubano do Defensa, toda ayu
da posible para, contrarrestar ea 
« bloqueo económico norteamei ica -
na fe, con suministro de petróleo y 
de cuantos articuloa necesito Cuba 
a cambio de productos de 
mo paiw.—Efe. 

;ste últ i-

E n el transcendental discur
so pronunciado por el Caudillo, 
en el acto inaugural del monu
mento a Calvo Sotelo, j imio a 
la exaltación del gran patri
cio, en su admirable ejecutoria 
personal y política, iEranco 
ponderába la , la vez, los clásicos 
moldes a. t ravés de los cuales 
la autént ica tisonojuía del pue
blo español quedaba plenamen
te reflejada. 

Mas, con un acierto induda
ble, on palabras dedicadas de 
modo especial a, las nuevas ge
neraciones, evocaba 3a estampa 
triste del siglo X I X , con una 
E s p a ñ a chata y chabacana, de 
espír i tu decadente y, a renglón 
seguido, el amargo y t rágico 
balance de los años que van 
(ú sde 1931 a 1936, o sea ese 
Quinquenio en que fueron de
gradándose los valores m á s 
esenciales, para llegar al grado 
de mayor abyección, del que es 
símbolo el asesinato del jefe de 
la oposición y precisamente por 
orden del propio Gobierno. 

Es esta una doble realidad 
nacional, que, en efecto, convie
ne recordar, con frecuencia, pa
ra que nuestro pueblo, olvidadi
zo tantas veces, pueda justipre
ciar el alcance, verdaderamen
te transcendental, de esa lec
ción deducida del pasado, le
jano y reciente. España , por esos 
dos moldes, resultaba incapaz 
para afrontar empresas .nacio
nales, porque la constante su 
cesión do gobiernos, l a ininte
rrumpida lucha do partidos, 
impedía la realización de pla
nes adecuados cuyo fruto frene-
ficiara, de un modo efectivo, 
adecuado y duradero a los i n 
tereses nacionales. 

Así, por ese camino, es como 
llegó nuestra Patria a los um
brales del glorioso Alzamiento 
nacional y así es como quedó 
cerrado el ciclo de inoperanciá 
con un sistema político, con un 
régimen nacido . de la Cruzada 
y que, en su esencia fundamen
tal, es aquello que Calvo Sotelo 
decía en un discurso pocos d ías 
antes de que su sangro, se de
rramara en aras de la Patria. 

Franco lo ha recordado, con 
fiases de} propio pro tomár t i r , 
que, en ia sesión de- Cortes de 
1.» de Julio de 193«, se pronun
ciaba contra, el régimen inorgá
nico y eí sistema de ios par t i 
dos políticos. 

Una mirada retrospectiva a 
lo que nuestra Patria ha sufri
do desde el siglo X I X y muy 
especialmente pn el período «me 
precedió a La Cruzada de libe
la clon, ¿onsti tuye, desde luego, 
hlgd muy saludable. Porque 
trae al espír i tu y al corazón 
realidades nacionales dignas de 
se i- recordadas por su alta 
«'jemplambul para lá transcen-
(iente motivación del iVím imien-
<i) nacional y én contraste con 
la amplia fecundidad de esté, 
en servicio de la unidad, Ift BO-
beian ía y !«• grandeza de Es
paña. 

( C r ó n i c a 
1 'de " T a c h W * 

para D I A R I O D E B U R G O S . } 
Esto sí que es raro. U n acto de 

conciliación con avenencia. Claro 
que —bien vistos los té rminos de 
ías misivas cruzadas, bastante fue.r-
tecitos— la verdad es que e! acuer
do conciliatorio se mascaba. Nos re
ferimos al incidentillo entre Luis 
Miguel Dominguin y él Duque de 
Pino hermoso. E l primero se r a t i f i 
có en la demanda, el Duque se opu
so a ella con la clásica frase de .«por 
las razones que a legará en su día». 
Y no ha habido lugar a la llegada 
de ese día, gracias a la bondad de 
los respectivos hombres buenos y a 
los trabajos de! señor juez que lu
chó pata, conseguir el acuerdo. E l 
representante del Duque dijo que és
te quiere aclarar que no mantuvo 
directamente ninguna conversación 
con Luis Miguel y. por parte de la 
representación de éste, que realmen-
ta no había en ia c á r t a famosa n in -
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Ss celebró anoche, con gran 
concurrencia, aclnaado el Sexte
to del Conservotoíio y la 

soprano Consuelito Angulo 
Como parto integrante dol v a 

r iado programa de festejos orga
nizados por el Ci rcu lo de la U n i ó n 
con m o t i v o de las fiestas mayores 
de la ciudad, anoche se d ió en lo? 
salones del "Casino" u n b r i l l a n 
t í s i m o rec i ta l de canto, a cargo 
del Sexteto del Conservatorio m u 
n i c i p a l do M ú s i c a y do la soprano 
Consueli to Angu lo . 

U n a selecta y n u m e r o s í s i m a 
c o n c ú r r o n c i a as i s t ió a la a u d i c i ó n , 
l lenando el. s a l ó n p r i n c i p a l y la 
ro tonda . F iguraba entre el au
d i t o r i o u n -gran n ú m e r o de estu
diantes de los Cursos do V e r á -
no para Exitranjeros, ospecJal-
mente invi tados por el C í r c u l o do 
la U n i o n . 

E n p r i m e r t é r m i n o , el m a g n í f i 
co con jun to orquestal del Conser
va to r io in terpre to composiciones 
de Mozar t , Mascagni , CMlbert. 
Granados, S o r o z á b a l y Te ix idc r . 
en una gama dclicadjsima de m a 
tices que a c u s ó l a p r o g r e s i ó n ver
daderamente notable en el sexte
to, respecto do actuaciones ante
riores. Su labor, mer i t i s ima . í u c 
refrendada c o n c a r i ñ o s í s i m o s 

• aplausos, bien merecidos por cier
to . 

I d é n t i c o é x i t o a l c a n z ó Con
suelito Angu lo , muchacha de ad
mirables notes a r t í s t i c a s que ano
che p a t e n t i z ó de modo admira 
ble, en la e j ecuc ión do u n vari ano 
programa do dif íc i les par t i turas , 
los ampl ios registros do su voz y 
el exquisi to gusto con que s a h é 
desgranar el a r te promotedor do 
que es tá dotada, torio ello un ido 
a u n noLablo p e r í o c c k m a m i e n t o 
do su t é c n i c a y cualidades, asi co
mo en l a e x p r e s i ó n y firmeza con 
q u é va cu l t i vando su difícil ar te . 
Y . a d e m á s , t u v o la gentileza de 
ofrendar a los estudiantes ex t r an 
jeros, en su Utioma v e r n á c u l o , u n a 
delicada v e r s i ó n del '"aria" do 
"Las bodas de F í g a r o , ^ do M o 
zart. 

Consueli to A n g u l o , que fue ma-
gistralmente a c o m p a ñ a d a al p ia 
no por d o ñ a M a r i a Teresa Sanz 
Bidones do Sagredo, ante los r é i t o -
r á d o s aplausos áe¡ p ú b l i c o in ter
preto de p r o p i n a el famoso vals 
de " L a v iuda alegre", de Franz 
Loar . 

A las numerosas felicitaciones 
•que los i n t é r p r o i o s de .esto con
cier to rec ib ie ron al f inal rio la vo
lada unimos la nuestra, deseando 
que tanto la prometedora sopra
no como el con jun tado sexteto ob-
tengan loria clase do é x i t o s y- a 'a 
paí", el cal ido apoyo quo su .s impá
tica labor i aeree o. 

gún concepto que cu ánimo pudie
ra calificarse, de > injurioso o calum
nioso. Consiguientem e n t e , ambas 
partos manifiestan que, nada tienen 
que reclamarse mutuamente, por lo 
que desisten de cualesquiera accio
nes que pudieran corresponderle. ci
viles o pénales, dimanantes del in
cidente en cuestión y, dada la pu
blicidad del rnismó, se comprometen 
a solicitar la inserción de lá avenen
cia en el diario «A B C». Y e-so es 
todo. Hasta el próximo jaleo por 
eso del «afeitado». 

CATOX 

H a empezado, como decíamos ha
ce unos días, la batalla contra o.l 
análfabet ismo. Como es sabido, en 
E s p a ñ a el porcentaje de analfabe
tos es el 9'2; pero ocurre que ahora 
viene lo m á s difícil, que es el empu
jón. Siempre y en todo ocurre lo mis
mo. Y es que a medida, que se avan
za, cada vez es m á s difícil locali
zar a l analfabeto que a lo mejor es
tá feliz en.su ignorancia, en la pun
ía ds un monte, rodeado de ovejas 
y de panoramas que no sabe apre
ciar. Esta fase final es la personal 
de cada uno. Todos podemos hacer 
mucho en este aspecto; ejemplo, las 
sirvientas analfabetas. Claro que en
tre és tas la cosa es muy difícil ya 
que como paran sólo ocho o diez 
días en. las casas, no hay tiempo ni 
de enseñarles las vocales, E l cro
nista, no obstante, tiene en su habí-r 
a una tal Paula que aprendió a 
leer en su casa. E n s e ñ a r a leer v a 
escribir es tá al alcance de cual
quiera que se esfuerce un . poco. 
Hale, vamos a por ese pequeño por
centaje que nos sigue sonrojando. 

CIERRE 

Ha llegado Mrs. •Gucst, cónsWera* 
da como la mujer mas eiegaiitc ¿1 

• Mundo. • ' • •'• . ; | 

—• En Yailecas. .se . ha' hundido lí» 
piso, un muerto y emeo ;heFidos..Eii 
la,:cprist'rucció'n de. ia vivienda,ha-
bían intervenido tres ostaíadenes, „ 

.—Sigue eí calorcetc.. '. % . 

E n efecto, ya ha ceirado el café 
Riesgo, el que fue celebérrimo For-
nos. Lo advertimos hace poco. í?o 
podía vivir con ciudadanos que es
taban siete horas ante una taza, del 
llamado café ahora. Con la cafetería 
vendrán los dineros. 

• Plores {Indonesia} . — El des
arrollo del catolicismo en lauáa 
dé Flores es quizás e í más sor
prendente de la actualidad JIÜSÍO' 
ñera. Lá propagación de la fe ss 
inicia en 1913 y en. la actualidad 
el número- de catól icos es : á« 
620.000 en una población ae un 
m i l l ó n d é habitantes. Las ésGiî  
las catól icas , que en 1914 eran 
12, son en la actualidad 600 coi 
cerca de 100.000 alumnos. Se M 
constituido 10 Escuelas del Ma
gisterio, que hasta el presente to! 
formado ^ . 2 0 0 - . : n x a e s t r o s í ; » í l 
res hay '60 sacerdotes, natívog .T 
500. seminaristas en tíos seinM' 
rios mayores y ' tres sejiunaníi 
menores. (OFTM): ;; • • 

laiwaii ira f ¡ 
Montevideo. — E l • obispo a # 

l iar de Montevideo ha i p j W 
el crucifijo misionero a & ^ 
glosa del Sodalicio dé 
Claver. Hna . María González, # 
es la primera religiosa u r u g ^ 
que marcha a las Misiones | 
Africa. t O F I M ) . 

drfifiP 

Aranda . (Do nuestro correspon
sal) .— l i a quedado u l t imado Í>1 
p rog rama de las fiestas Ex t raord i 
nar ias que Se c e l e b r a r á n en osla 
v i l l a los d í a s 6 y 7 de Agosto. 

Es ol siguiente: 
• S á b a d o , "d(a 6.-—A las siete de 
la lard?, i n a u g u r a c i ó n de t é s fies
tas, a n i i n c l á n d o s o con disparo de 
cohetes y volteo de campanas en 
las parroquias , ó e g ü i d a m o n t o , la 
comparsa de gigantones y cabe
zudos, precedida do l a ba"nda de 
m ú s i c a de l a Cruz Roja , rcco .T; -
ra los diferentes calles de la po
b l a c i ó n . 

Desde las diez de la noche en 
adelante y en la Plaza del Cau
d i l l o , que l u c i r á una ex t rao rd ina 
r i a i l u m i n a c i ó n y s e r á profusa
mente engalanada, se c e l e b r a r á 
u n a monu inen t a rve rbena ameni
zada . por una r e n o m b r a d a • or
questa. 

A las once do la noche y en ¡o. 
explanada de l r í o Duero, frente 
a' Cinc A •.-anda, se q u e m a r á una 
vistosa co l ecc ión de fuegos a r t i 
ficiales, a cargo del conocido p i 
r o t é c n i c o don Augus to Guer re 
ro , de Hue r t a de Rey. 

I).-;ji)ir.ííG, día 7.— A las nqeve 
de la m a ñ a n a , dianas p o r l a Ban
da del Regimiento de S a n M a r 
c ia l , de Burgos, 

A las once de la m a ñ a n a , de la 
Casa Consistorial , p a r t i r á l a com-
b a í s a de gigantes y cabezudos, 
precedidos por la Banda de la 
Cruz Roja, recorr iendo diversas 
calles de la p o b l a c i ó n . 

A las once y media do 'a ma-
Fianá, m is i rezada en l a iglesia 
p a r r o q u i a l de Santa M a r í a , con 
asistencia de las autoridades pro
vinciales y locales. 

,A contUuiac iü i i p a r t i r á n la 1 á/ti 

toridados Con d i r e c c i ó n a: M i 
za, donde estuvo enc&waao 
Convento do las RE-
nardas, con el fin de \0^,M 
e l ,descubr imiento de ia* i f S 
quo dan a la plaza m e » ^ d f . 

•él • iKnnbro. de- ••Flaz-i-ei»'' 
'Agcssto". • ' .J„VÍ 

A c o n t i n u a c i ó n , •L* P'árZ W 
San Marc i a l , é j e c u t á r a ' Pjfeai 
m o r a vez el H i m n o a Arana*1» 
s e r á - c a n t a d o por el p ü P v g w J 

S e g u i d á m o n t o . en e l . 
.otos • t h : la Casa C o n s m f o 

i m p o s i c i ó n de-Bandas a »M¡ p 
de las Fiestas y s ú Corte 
ñ o r , p a r a las p r ó x i m a s 
tronales. Uí 

A l a misma, hora y en U M ^ 
dol Caudi l lo , q r a n G o n c l c n ^ # 
sical a c a r i í o do la ^ ' f ^ p 
banda de m ú s i c a dol B e g » 1 ^ 
de San M a r c i a l . \ ^A* & 

A las cinco de- ^ 
p e c t á c ú l o c ó m i c o taurino ^ ^ 
cal , con la p r e á o n t a c l ó n ^ ^ 
con jun to do art istas quefS1* pu-
perada hacen la del ic ia óe ^ 
bMcos. - , v] lí 

A las dk-z de la noche. ' - ' ^ 
plaza d i r toros, éxtr-apiw ^ 
fes t ival fo lk ló r i co , en el u 
t o r v e n d r á n los Coros y V ^ ^ , 
'Púdola ' d • Duero , so4und£ y 
Nac iona l en la j ¡asada JJ Í1Í(J/31J 
Campo; los d(-- C a b e ^ " 
Sal, d é r enombre i n t e r n a c i " ) ^ 
t an aplaudidos en el f ^ f S M 
y los siembre palpirantes . . ^ i f l 
de Calatayud, qu:- tan 
pi »ci ¡erdc> • d.-.)aron -entro ^ o, 
ol pasado a ñ o con, sus, .1 • v. 
picadi l lo y las mág»ií"CÍ** 
de sus componentes, . . ¿ - w 

A las doce de la noche'• ^¡IÍ 
r o de doce c a ñ o n a z o s ,n -
do t i f inal de las fleáttV* - ' 
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